
Unicamp comemora 25 anos 
e debate seus novos recursos

Ao celebrar seu primeiro suas perspectivas futuras e os entretanto, a 1948. Nos anos 
quarto de século neste 5 de ou- rumos da Universidade brasi- seguintes, a coletividade de 
tubro, a Unicamp aproveita pa- leira. Instalada em 1966, as Campinas se bateria pela cria­
ra fazer uma reflexão de fun- idéias que resultaram na cria- ção do que seria seu embrião 
do sobre seu passado histórico, ção da Unicamp remontam, e sua primeira unidade de en­

sino e pesquisa: a Faculdade de 
Ciências Médicas, instalada 
em 1963. De lá para cá, são 19 
unidades e mais de 3.500 pes­
quisas em andamento. O que 
lhe reserva o futuro?

Zeferino caminha pela praça central. Visitantes participam de atividade festiva no Ginásio. Paciente sendo atendido na ala de internação do HC
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A Unicamp e os recursos do PADCT
Armando Turtelli Júnior

Com o fim  da política de blocos, as rela­
ções entre países passam a depender mais das 
fronteiras tecnológicas do que das fronteiras na­
cionais ou ideológicas. E essa nova conjuntu­
ra que deve moldar o perfil dos profissionais 
que as universidades estão formando, tanto a 
nível de graduação como de pós-graduação. 
Entretanto, além da formação de recursos hu­
manos, é dever das universidades participar do 
processo de capacitação tecnológica do país 
através de suas pesquisas básicas e aplicadas. 
A inserção direta das universidades no processo 
de desenvolvimento tecnológico da nação terá 
reflexos no perfil dos profissionais que elas for­
mam, fazendo com que ingressando no merca­
do de trabalho elas tenham a capacidade de ca- 
talizar o desenvolvimento dos nossos nichos de 
competência, único caminho para transpormos 
as fronteiras tecnológicas.

Uma vez que a capacitação tecnológica da 
nação passa necessariamente pelas instituições 
de ensino e pesquisa, os programas do tipo Pro­
grama de Apoio ao Desenvolvimento Científi­
co e Tecnológico (PADCT) da Secretaria de 
Ciência e Tecnologia da Presidência da Repú­
blica são essenciais para que o país se adeque 
à nova conjuntura internacional. Entretanto, es­
se não parece ser um entendimento generali­
zado. Todos já  ouvimos que em certos ambien­
tes o ultrapassado discurso de que como a 
situação financeira das universidades paulis­
tas é melhor do que a das demais universida­
des, elas devem receber menos recursos. Mes­
mo que se concorde com esse raciocínio 
provinciano, deve-se considerar que o escopo 
do PADCT não é o desenvolvimento regional, 
mas sim o investimento em determinadas áreas 
e em centros que já  tenham a capacidade com­
provada de garantir a necessária contraparti­
da em pessoal e infra-estrutura, para que o in­
vestimento feito tenha o retomo esperado. 
Afinal, o PADCT tem um alto custo social pa­
ra o país e a responsabilidade pelos seus fru ­
tos é de quem recebe e de quem distribui os re­
cursos. A consecução dos objetivos a que se 
propõe o PADCT permitirá que os grupos de 
pesquisa realmente consolidados tenham con­
dições de continuar contribuindo para o nosso 
desenvolvimento científico e para a capacita­
ção de nossos recursos humanos, fornecendo 
ao país as condições mínimas para se candi­
datar ao ingresso no rol das nações tecnologi­
camente desenvolvidas.

Todos nós acreditamos que o julgamento do 
último PADCT foi feito dentro dos padrões que 
preservam acima de tudo o sistema de compe­
tição universal e a análise dos méritos dos pro­
jetos. Certamente os colegas dos comitês as­
sessores têm todo interesse em preservar acima 
de tudo o critério de análise de mérito, pois eles 
também são usuários do sistema e certamente 
estão conscientes da responsabilidade que têm 
perante a comunidade e perante o resto da 
nação.

Mesmo assim, alguns casos não deixam de 
chamar a atenção. Consideremos, por exem­
plo, a área de novos materiais. E sabido que 
a Unicamp reúne no momento o maior parque 
de equipamentos do país é um dos maiores, se­
não o maior, número de doutores e de estudan­
tes de pós-graduação, entretanto, a nossa par­
ticipação nesse edital fo i inexplicavelmente 
baixa. A real capacidade das instituições de ga­
rantirem a contrapartida é um ponto crucial a 
ser considerado no julgamento final das soli­
citações, mormente nas chamadas que envol-
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vem equipamentos de grande porte, quando a 
contrapartida exigida pode chegar a alguns mi­
lhões de dólares. A acreditar no que a impren­
sa publica sobre a situação financeira de nos­
sas universidades, dificilmente elas teriam 
condições de arcar com esse ônus. A Unicamp, 
à custa dos sacrifícios que todos nós conhece­
mos, tem garantido a contrapartida de seus pro­
jetos, como Eximbank, Alemanha, Hungria etc. 
No edital do Subprograma de Geociências e 
Tecnologia Mineral (GTM), também houve pro­
blemas, no início, com o enquadramento da 
Unicamp e de outras universidades. No caso 
de manutenção de equipamentos na área mé­
dica, fomos surpreendidos pela exclusão do 
Centro de Engenharia Biomédica (CEB), ape­
sar de sua qualificação pela Organização Mun­
dial de Saúde (OMS) como centro de referên­
cia para a América Latina.

A baixa participação da Unicamp em áreas 
nas quais sua competência é reconhecida a ní­
vel internacional é preocupante, pelos reflexos 
que terá na manutenção das condições de tra­
balho de nossos pesquisadores, com repercus­
sões em toda comunidade científica brasileira 
e até internacional.

Vários recursos foram apresentados ao 
PADCT, mas a maioria deles foi rejeitada. Um 
dos recursos aceitos fo i apresentado pelo pro­
fessor Luís Carlos Barbosa, do Instituto de Fí­
sica “Gleb Wataghin” (IFGW), no edital 
SNM-01/90, chamada 1. O grupo do profes­
sor Barbosa entrou detalhadamente no mérito 
da análise do Comitê Assessor, comparando de 
maneira objetiva e sem falsa modéstia a quali­
dade de sua própria produção com a das insti­
tuições que haviam sido melhor classificadas, 
usando para isso desde a classificação dos cur­
sos de pós-graduação pela Coordenadoria de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) até o número de citações no Science 
Citation Index. Eles chegaram a demonstrar 
que, no caso dessa chamada, a taxa de apro­
vação de projetos entre membros do Comitê As­
sessor estava em tomo de 20%, enquanto o res­
to da comunidade era de 7%.

A tabela que apresentamos a seguir procu­
ra apenas consolidar os dados oficiais publi­
cados pelo PADCT. De acordo com as finali­
dades do PADCT, é essencial que exista uma 
correlação entre a qualificação do pessoal das 
várias instituições e o total de recursos re­
cebidos.
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Pesquisa tem seus marcos históricos
Do chip ao laser, 

do adlay ao nutrimaiz, 
são hoje mais de 3.500 
projetos em andamento.
Em laboratórios instalados numa região que 

já  foi chamada de “ o vale do silício brasilei­
ro” , devido ao amplo uso desse material na ele­
trônica, obteve-se o primeiro chip nacional e
o sistema digital de telefonia, bem como as fi­
bras ópticas e ainda trabalhos com polímeros. 
É assim que, sem deixar de influenciar no per­
fil sócio-econômico e cultural de significativa 
parte do interior paulista, a Unicamp segue os 
rumos do desenvolvimento tecnológico, esta­
belecendo verdadeiros marcos na história da 
pesquisa nacional.

Nesse local considerado um dos importan­
tes redutos científicos do Brasil, chega-se hoje 
à soma aproximada de 3.600 pesquisas, desen­
volvidas ao longo de duas décadas e meia. En­
tre as unidades “ peso-pesado” está o Instituto 
de Física Gleb Wataghin (IFGW), onde em 
1971 — três anos antes de a Universidade in­
formatizar o seu sistema de matrículas — co­
meçava a ser dominada a tecnologia da fibra 
óptica, de espessura semelhante a um fio de ca­
belo e com potencialidade praticamente ili­
mitada.

O passo para este salto tecnológico foi da­
do também pelo IFGW e seu elenco de talen­
tos, que no final dos anos 60 já  pesquisava as 
diferentes aplicações do laser. No início da dé­
cada seguinte o “ grupo de Campinas”  — co­
mo eram conhecidos os físicos da Unicamp — 
contava com o maior conjunto de lasers da 
América Latina, na época avaliado em US$ 3 
milhões. Entre tantas pesquisas de destaque, o 
IFGW chegou ao que hoje pode ser considera­
do o disquete do futuro: o cartão de memória 
óptica ou laser, capaz de armazenar oito mil pá­
ginas ou fotos e outros tipos de imagens, sons 
e até jogos de videogame.

Os trabalhos dos físicos da Unicamp, ao lon­
go dos anos, têm sido não apenas sistematica­
mente registrados em publicações internacio­
nais como também fartamente citados como 
referências obrigatórias. Exemplo disso ocor­
reu em 1975, na revista norte-americana Che- 
mistry and Laser. Afinal, entre tantos feitos, 
os especialistas do IFGW haviam conseguido, 
pela primeira vez no Brasil, produzir o nióbio 
metálico —indispensável à produção de super­
condutores ou à fabricação de reatores atômi­
cos, por exemplo. Mais recentemente uma pes­
quisa com modelos de estrutura eletrônica da 
melanina (polímero sintetizado pelo organismo) 
demonstrou ser esta um semicondutor orgâni­
co que biologicamente protege as células. O tra­
balho representou uma grande contribuição da 
física à medicina.

Alimentos
As primeiras equipes de cientistas formadas 

na Universidade fiaram-se plenamente na filo­
sofia do então reitor Zeferino Vaz, de acredi­
tar principalmente na capacidade realizadora 
dos homens e não apenas em edifícios ou equi­
pamentos sofisticados. Aliados, entretanto, es­
ses dois aspectos garantiram aos pesquisadores 
valiosas conquistas em suas diferentes áreas. Na 
Faculdade de Engenharia de Alimentos (FEA), 
uma das pioneiras da Unicamp, a partir de um 
microrganismo conseguia-se em 1975 obter o 
ácido 6 aminopenicilâmico — produto básico 
para a fabricação de medicamentos.

Há cerca de dez anos iniciava-se na FEA ou­
tra aventura notável: as pesquisas com o adley
— espécie de cereal silvestre originário dos tró­
picos e cultivada há quatro milênios pelos in- 
dus. Aqui era testado como substituto do trigo 
para a fabricação de pães e similares. O.Insti­
tuto de Biologia (IB) da Unicamp participou da 
pesquisa desenvolvendo o melhoramento gené­
tico, culminando numa série de vantagens so­
bre o trigo comum. O adley possui maior teor 
de proteína, além de resistir melhor às varia­
ções climáticas e de plantio, bem como às 
pragas.

Também com a participação do IB e fruto 
de 15 anos de intensas pesquisas, desenvolveu- 
-se na FEA um produto à base da polpa de mi­
lho verde, que além de conter elevado teor nu­
tritivo oferece uma série de opções de uso 
culinário. São os flocos de milho verde, resul­
tado do cruzamento genético de dois tipos de 
milho e que ficou conhecido como Nutrimaiz. 
Outra pesquisa integrada envolveu a FEA e a 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM), a fim 
de se obter uma alimentação balanceada e ca­
paz de manter as condições vitais de doentes 
em estado grave. E o “ Enteros I” , composto 
à base de proteínas do leite, açúcares do milho 
e de óleos essenciais; enriquecido por sais mi­
nerais e vitaminas, atua também como um nor- 
malizante das funções intestinais.

Das pesquisas com alimentos desenvolvidas 
na Unicamp, destaca-se ainda o newsugar, o 
açúcar que não engorda, não provoca cáries e 
pode ser consumido por diabéticos. Isso é pos­
sível graças ao microrganismo Aspergillus ni- 
ger, encontrado em solo de canavial e que após 
ser submetido à fermentação em laboratório 
produziu a enzima frutosiltransferase, cuja fun­
ção é quebrar a cadeia de moléculas da sacaro-

O laser brasileiro nasceu e se desenvolveu na Unicamp taranauskas: primeira imagem do átomo.

Niède Guidon e fósseis de 48 mil anos. O plasma nuclear: pesquisa de ponta no Instituto de Física.

se com a conseqüente adição de moléculas de 
frutose. Outra pesquisa é com o sangue de abate 
de bovinos e suínos, que pode ser transforma­
do em biscoitos ou ser usado na linha de pro­
dutos cárneos.

Química e plantas

Sintetizado após duas décadas de pesquisas 
no Centro de Desenvolvimento de Compostos 
com Atividades Biológicas (Cedecab), locali­
zado em Birigüi, São Paulo, o imunomodula- 
dor SB-73 (Streptomyces brasiliensis, desco­
berto em 1973) foi pesquisado nos últimos anos 
na Unicamp por químicos, bioquímicos, imu- 
nologistas e geneticistas. Agora testado em ai­
déticos e portadores de doenças virais, o imu- 
nomodulador também é indicado para as vítimas 
de aplasias medulares resultantes de tratamen­
tos de câncer. Obtido do fungo Penicillium sp. ,
o composto não provoca efeitos colaterais. O 
trabalho envolveu diversos centros de pesqui­
sa.

Foi elaborando medicamentos ou matérias- 
-primas para atender às necessidades de dife­
rentes segmentos industriais que o Instituto de 
Química (IQ) também abrigou pesquisas con­
tra o barbeiro, inseto causador da doença de 
Chagas. Numa delas desenvolveu-se um me­
dicamento natural a partir da bactéria Cepa bra- 
siliense, isolada no Rio Negro. Essa produz 
um pigmento de cor violeta denominado viole- 
ceína, que pode estar relacionado com a cor do 
rio e tem ação antibiótica de largo espectro com 
efeito específico em Chagas — constatou-se bai­
xa incidência de doenças endêmicas como es­
sa, nas regiões banhadas pelo Rio Negro.

Outro trabalho importante do IQ é o con­
centrado de gálio, mineral de fácil localização 
e difícil concentração e purificação. O produto 
tem rendimento 45 vezes superior aos simila­
res, o que faz crescer também a importância 
econômica desse mineral. Utilizado na Univer­
sidade em pesquisas com lasers para várias apli­
cações, inclusive nas telecomunicações com fi­
bras típticas, o gálio caminha cada vez mais em 
substituição ao silício na fabricação de chips e 
com desempenho sete vezes mais rápido.

Entre os marcos da pesquisa na Unicamp há 
os realizados pelo Centro de Pesquisas Quími­
cas, Biológicas e Agrícolas (CPQBA), onde câ­
maras de aclimatação simulam condições de 
umidade, temperatura, radiação e irrigação. São 
dispositivos que oferecem diferentes parâme­
tros para as pesquisas, como ocorreu com o pri­
meiro anti-inflamatório e cicatrizante brasilei­
ro, feito do extrato sintetizado da gramínea 
Triticum vulgare l. Pelo mesmo sistema foram 
realizados os testes para a produção da artemi- 
sinina, droga realmente eficaz contra a malá­
ria e que é extraída da planta chinesa artemísia.

Também resultado do esforço de pesquisa­
dores da Universidade é o inseticida biológico
— primeiro desenvolvido no país, é capaz de

matar larvas de mosquitos em aproximadamente 
duas horas. O produto representa outra contri­
buição no combate à m iária, pois mostra-se 
eficiente na eliminação do agente transmissor 
dessa doença, bem como o do transmissor da 
dengue e ainda contra borrachudos e pernilon­
gos. É desenvolvido a partir do Bacillus thu- 
ringiensis.

Das vacinas ao neurocomputador
Em seus primeiros tempos a Universidade 

era comparada ao organismo humano ou a uma 
orquestra sinfônica, pela diversidade das linhas 
de pesquisa e sua estrutura de funcionamento.
O Instituto de Biologia (IB) ilustra essas ana­
logias pela ampla variedade de trabalhos. Após 
20 anos de pesquisas, da extração de tendões 
de animais se obteve o colágeno, substância que 
constitui as fibras do tecido conjuntivo e é em­
pregada na dermatologia, ortopedia e gineco­
logia. Outra pesquisa que exigiu mais de uma 
década de investigações visa ao desenvolvimen­
to de vacinas contra a colibacilose animal — 
infecção do aparelho gastrointestinal que afeta 
principalmente os suínos e traz prejuízos à co­
mercialização da carne.

As pesquisas multidisciplinares também são 
constantes nessa unidade, que está envolvida nas 
especulações de largo espectro sobre o compu­
tador inteligente ou neurocomputador, dotado 
de redes neurais, que propiciarão a essas má­
quinas, no futuro, a capacidade de armazenar 
dados e raciocinar sobre as informações rece­
bidas. O trabalho envolve, além do IB, o Nú­
cleo de Informática Biomédica (NIB) e a Fa­
culdade de Engenharia Elétrica (FEE). Alguns 
exemplos do projeto são os softwares que per­
mitem detectar com rapidez e precisão os re­
sultados de exames laboratoriais ou então os que 
oferecem o diagnóstico de hipertensão arterial. 
Há também programas voltados ao reconheci­
mento de caracteres e sinais elétricos, bem co­
mo para a compreensão da visão e da coorde­
nação motora de um dispositivo mecânico.

Em 25 anos de atividades voltadas para o 
ensino e a pesquisa, com a integração de suas 
áreas verificou-se na Unicamp o surgimento de 
trabalhos surpreendentes. No Centro de Enge­
nharia Biomédica (CEB) — responsável pela in­
terface entre a medicina, a física e as engenha­
rias — desenvolveu-se por exemplo o 
estimulador transcutâneo para supressão tem­
porária da dor, o monitor de radiação para fi­
sioterapia, o estimulador magnético que acele­
ra a consolidação óssea e até um detector de 
arritmia cardíaca, que executa eletrocardiogra- 
mas de alta resolução e identifica o potencial 
tardio ventricular. No rol de equipamentos 
inclui-se ainda o sistema computadorizado pa­
ra comunicação de portadores de paralisia ce­
rebral e pesquisas sobre o uso de um sistema 
eletrônico que estimula grupos neuromuscula- 
res de paraplégicos, possibilitando-lhes a lo­
comoção.

A lista de marcos da pesquisa da Universi­
dade inclui as técnicas de mastectomia radica! 
com reconstituição parcial do seio extirpado por 
decorrência de câncer. As técnicas são empre­
gadas em pacientes do Departamento de Gine­
cologia e Obstetrícia da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM). Destacam-se também as pri­
meiras imagens do átomo (e seu mapeamento 
em cores) registradas no Brasil através de um 
microscópio de tunelamento da Faculdade de 
Engenharia Elétrica (FEE); a tela de toque com 
mostrador de cristal líquido, utilizada experi­
mentalmente nas eleições para governador do 
Estado em 1989; e ainda a mesma tecnologia 
do display de cristal nos testes pioneiros para 
a fabricação no Brasil de painéis de veículos. 
Incluindo as crianças nas pesquisas, há os brin­
quedos acoplados a uma interface para micro­
computadores, desenvolvida no Núcleo de In­
formática Aplicada à Educação (NIED) e que 
dá movimentos aos engenhos infantis.

Ferramentas
Nas áreas humanas as grandes discussões do 

país nunca ficaram à margem da reflexão críti­
ca dos docentes, principalmente interagindo 
com as questões nacionais emergentes. Um dos 
eventos que notabilizaram esse papel dos pen­
sadores foi o congresso realizado em 1975 pe­
lo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH). Na década seguinte, exatamente em 
1988, era a vez de se questionar o “ Brasil Sé­
culo 21’ ’, denominação também do evento que 
abarcou aspectos sociais, econômicos, culturais 
e tecnológicos discutidos por intelectuais de re­
nome, inclusive do exterior.

Na viagem pelo tempo a pré-história brasi­
leira também ultrapassou os muros da pesqui­
sa no campus, quando o Centro de Comunica­
ção participou das investigações que 
comprovaram a existência do homem na Amé­
rica, 48.500 anos antes da era cristã. A equipe 
fez os registros audiovisuais e fotográficos do 
projeto em São Raimundo Nonato, Piauí, on­
de foram encontrados artefatos em pedra ou ce­
râmica e pinturas rupestres da era paleolítica. 
Embarcando de volta aos tempos mais recen­
tes, no ano de 1973 era desenvolvido na então 
Faculdade de Engenharia de Campinas (FEC) 
um sistema automático de freios ferroviários de 
emergência, testado no metrô de São Paulo.

Outra área privilegiada pelas pesquisas da 
Unicamp foi a agricultura. Entre diferentes pro­
jetos, na Faculdade de Engenharia Agrícola 
(Feagri) foram desenvolvidos equipamentos 
com a promessa de revolucionar o plantio e a 
cultura de hortaliças: em 1988 estava pronta pa­
ra uso a semeadeira que regula a distribuição 
de sementes, resultando em economia de tem- 

<po e de investimentos, com a garantia de uma 
colheita duplicada. Não menos importante sãõ 
considerados os aparelhos para combate à ero­
são também desenvolvidos na Feagri e adapta­
dos ao solo brasileiro.(C.P.)
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Na pós, uma ‘escola de escolas’
Pós-graduandos 

são, em boa 
parte, docentes 

em outras escolas.
A cada dia útil quatro pós-graduandos, em 

média, apresentam o resultado de suas pesqui­
sas na Unicamp, em nível de mestrado ou de 
doutorado. Além da conquista de uma respei­
tável titulação acadêmica, eles estão entre os 
novos pesquisadores que tiveram a oportunida­
de de desenvolver trabalhos de investigação 
científica numa universidade cujo prestígio se 
firma, em grande parte, na força de sua pós- 
-graduação.

Há razão para isso. Por exemplo: por seu 
alto desempenho, produção contínua e crescen­
te, dois terços dos cursos de pós-graduação da 
Unicamp receberam este ano conceito “ A” da 
Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), único órgão que 
avalia os cursos de pós-graduação no Brasil. 
Outro indicador de sua excelência é a propor­
ção de alunos regularmente matriculados, em 
íelação ao total do corpo discente: quase 45% 
estão na pós-graduação, dos quais 7 % são do­
centes em 74 instituições brasileiras de ensino 
superior, beneficiários de bolsas do Programa 
Institucional de Capacitação Docente (PICD)

o que caracteriza a Unicamp, neste aspecto, 
como uma “ escola de escolas” .

Esses dados situam a Unicamp no panora­
ma nacional e internacional e fazem parte de 
um estudo elaborado pela primeira vez na Uni­
versidade. A formação de recursos humanos de 
alto nível, aliada à instalação da pesquisa sis­
temática, permitindo a renovação do ensino e 
da pesquisa, são os objetivos que caracterizam 
a pós-graduação da Unicamp diante de outras 
instituições. Esses não deixam margem de dú­
vidas quando se afirma que, “ no contexto bra­
sileiro, a Unicamp é a principal escola de pós- 
-graduandos” , diz o pró-reitor de 
Pós-Graduação, José Dias Sobrinho.

A abrangência das áreas de pesquisa, o vo­
lume de trabalhos, o número de titulações e a

Defesa de tese no Departamento de História do IFCH da Unicamp.

qualidade da produção acadêmico-científica 
avaliados no estudo demonstram ser a Unicamp 
“ a instituição que mais se dedica à pós- 
-graduação e, portanto, à formação dos recur­
sos humanos e à pesquisa” , afirma o pró-reitor. 
Os dados mostram que em relação a 1989 a pro­
dução do ano passado aumentou em quase 51%, 
e que de 1990 até agora o crescimento chega 
perto dos 20%, representando um número de 
trabalhos 75% superior quando comparados 
com 1989. Deste ano, especificamente, de 445 
teses apresentadas a partir de janeiro até o dia 
31 de agosto, cerca de 27 % são ao nível de dou­
torado, como constata um dos responsáveis pelo 
estudo, o físico Bernardo Laks, assessor técni­
co da PRPG.

Ações articuladas

O aumento da produção, analisa o pró- 
-reitor, se deve a um conjunto de ações articu­
ladas, “ como a definição dos prazos máximos 
para a conclusão das pesquisas e uma ênfase 
maior na pesquisa durante os cursos” . Tam­
bém a diminuição do tempo máximo para bol­
sas, conforme determinação das agências —

dois anos e meio para o mestrado e quatro anos 
para doutorado —, incluindo-se ainda a valori­
zação da avaliação interna pelos próprios cur­
sos e externamente através da Capes. No rol 
das ações articuladas está o Projeto Qualidade, 
um programa desenvolvido pela Reitoria e que 
busca a valorização do trabalho acadêmico.

Com o programa, e através de recursos junto 
ao Eximbank, foi possível iniciar o reequipa- 
mento dos laboratórios e renovar a infra- 
-estrutura de pesquisa e de ensino, lembra Ber­
nardo, enfatizando que o aumento dos trabalhos 
de pós-graduação tem ocorrido sem que se per­
ca a qualidade das teses. “ Agora, em outubro, 
chegaremos à tese número 5.000 da Unicamp,
o que não é pouco para uma universidade que 
faz questão de exigir o máximo de seus pós- 
-graduandos” , diz o físico. Ele cita que, em­
bora esse órgão utilize dados de dois anos atrás,
o nível dos cursos, o volume de pesquisas e a 
procura por profissionais de outras localidades 
são fortes indicadores de excelência.

Dos cerca de seis mil doutores formados nas 
universidades brasileiras, 92% obtiveram o tí­
tulo na região Sudeste. Desses, aproximada­

mente 17% passaram pela Unicamp, que nos 
seus 25 anos — pelos dados obtidos até o dia 
31 de agosto deste ano — teve um total de 4.897 
teses defendidas, sendo 3.089 de mestrado e 
1.008 em doutorado. A unidade de maior pro­
dução é o Instituto de Biologia (IB), com 80 
trabalhos concluídos este ano — conceito “ A” 
pela Capes em cinco de suas oito áreas. Em se­
guida está a Faculdade de Engenharia Elétrica 
(FEE), com 70 teses em mestrado e doutorado 
e conceito “ A” nos dois níveis. A terceira uni­
dade de maior produção é o Instituto de Quí­
mica (IQ), com 38 títulos concedidos este ano 
aos seus pesquisadores e o conceito máximo pe­
la Capes. São dados que também deixam trans­
parecer a vocação tecnológica da Universida­
de, área que está apresentando o maior número 
de teses.

Disseminando as pesquisas

Outros números referem-se à origem dos 
alunos de pós-graduação. Do total de 5.423 ma 
triculados atualmente, 3.363 são procedentes 
de diversas cidades de São Paulo, enquanto 
1.706 vieram de outras regiões do país — prin­
cipalmente de Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Paraná, Rio Grande do Sul e Bahia. Além des 
ses há 354 de países da América, África, Ásia 
e Europa. Entre os alunos da pós-graduação 
existem 368 que são professores em outras ins 
tituições de ensino superior no Brasil e ainda 
2-52 docentes da própria Unicamp inscritos no 
doutorado e 123 no mestrado — o total de do 
centes da Universidade é 2.081.

Até o final de agosto passado houve 12 pro­
fessores da Unicamp que concluíram o mestra­
do e 34 o doutorado. Bernardo ressalta que 
aproximadamente 50% dos alunos do doutora 
do são do Estado de São Paulo e “ no geral eles 
vêm pelo conceito de excelência que a Unicamp 
desfruta” . Aqueles provenientes de outras ins 
tituições de ensino superior vêm através do Pro­
grama Institucional de Capacitação Docente 
(PICD) da Capes, principalmente para obter o 
título de doutor. São profissionais que, ao re 
tornarem para seus locais de origem, dissemi­
nam as pesquisas e metodologias desenvolvi­
das na Unicamp.(C.P.)

DE SEGUNDA A SEGUNDA:

A semana toda 
o melhor cardápio

T s k  p iz z a  P o i T f n É í ^ 1
: r e c EBA EM SUA CA SA ^

SISTEMA DE RODÍZIO 14 tipos de carnes 
16 tipos de saladas

DE SEGUNDA À SEGUNDA: Servimos à la carte 
DE SEGUNDA A SEGUNDA : Comida por quilo (só almoço) 

A noite servimos porções. Pizza, Rodízio, Cerveja e Chopes.

ACEITAMOS ENCOMENDAS P/ FESTAS

ACEITAMOS TODOS OS TIPOS DE VALES REFEIÇÕES E 
VÁRIOS CARTÕES DE CRÉDITO. 

Av. Dr. Romeu Tòrtima, 165 - Barão Geraldo - Fone: 39 - 1484

ctilisos ;co iuirucu.
IDIOMAS

Inglês , Francês , Alemão , Espanhol , Italiano , Japonês:

INGLÊS NAS FÉRIAS
Acompanhado de guia brasileiro — adolescentes dos 12 aos 16 anos.

INGLÊS COM BASKETBALL
JULHO/92—Sta. Bárbara,Califórnia-meninos e meninas dos 12 aos 17 anos .

CURSOS TÉCNICOS
Artes e modas — Itália . 

Administração de empresas — Inglaterra.

CURSOS ESPECIAIS
Informações sob consulta , com 6 a 12 meses de antecedência . 

CARTEIRAS INTERNACIONAIS 
PASSE' DE TREM 
BILHETES AÉREOS
PLANO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL

INFORMAÇOES COM VALÉRIA  -  TEL. (0192) 39 - 4540 
Informe-se já para os cursos em jan. Fev. Mar. /  92.

VJÍt^O

CONVÉNIO : ASSUC -  ADUNICAMP  
ATÉ 40 DIAS P/ PAGAR S/ ACRÉSCIMO

R. Catarina Signori Vicentim, 755 (esq. Av. Romeu Tórtima) 
Cidade Universitária Fone : 39 — 4980
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Uma história
Ano a ano, os principais acontecimentos que 

marcaram a vida da Universidade Estadual de 
Campinas desde seu período embrionário 

(1948-1965) até sua instalação e consolidação 
e primeiro jubileu (1966-1991).

1 Q A Q  ' Por iniciativa do 
1  y T 1 Ojomalista Luso Ven­

tura, do Diário do Povo de Campi­
nas, idealiza-se campanha para a ins­
talação de uma Faculdade de Medi­
cina na cidade (unidade de ensino 
que, nos anos 60, viria a ser o em­
brião da Universidade Estadual de 
Campinas).

1 Q C C  ■ Cria-se o Conse- 
X y  w) lho de Entidades de 

Campinas, sob secretaria executiva 
de Ruy Rodriguez, com o objetivo, 
entre outros, de elaborar um plano de 
instalação da futura Faculdade de 
Medicina.

1 Q  C O  O governo do Es- 
l y j  O tado  de São Paulo, 

baseado em projeto do deputado Ruy 
de Almeida Barbosa, aprova lei que 
cria várias faculdades no interior do 
Estado, entre as quais a Faculdade de 
Medicina de Campinas, sem entretan­
to prover os meios necessários para 
sua instalação. O professor Cantídio 
de Moura Campos é nomeado seu di­
retor pro tempore.

1 Q Ç Q  - Bancada campi- 
X y  y  neira na Assembléia 

Legislativa do Estado pressiona em 
favor da criação da Faculdade de Me­
dicina.

1 Q / T r \  - A Sociedade de 
X 37 UVyM edicina e Cirurgia 

de Campinas, através de seu presi­
dente Roberto Franco do Amaral, 
junta seus esforços aos do Conselho 
de Entidades pró-instalação da Fa­
culdade.

t  0 ^ 1  - O Conselho de 
X y  U  X Entidades constitui 

onze comissões para elaboração de 
amplo documento sócio-econômico 
em defesa da instalação da Faculda­
de de Medicina.

começa em 1948

1 - Criada legalmen-
X y  U ^ t e  a Universidade 

Estadual de Campinas (lei n? 7.655, 
de 29 de dezembro), a implantar-se 
futuramente com a incorporação im­
plícita da Faculdade de Medicina em 
perspectiva.

1 - Autorizada a fun-
X y  V j J  cionar a Faculdade 

de Medicina, provisoriamente insta­
lada em dependências da Maternida­
de de Campinas; Cantídio de Moura 
Campos é designado reitor da Uni­
versidade a ser implantada, cargo que 
exercerá por apenas oito meses; em 
agosto, o governo do Estado nomeia 
para a função o professor Mário Deg- 
ni, cuja posse se dá em outubro.

1  - Criada a Comis-
X y  v )  «_/ são Organizadora da 

Universidade Estadual de Campinas 
(Decreto n? 45.220), subordinada ao 
Conselho Estadual de Educação e 
“ incumbida de estudar e planejar a 
gradativa formação e instalação de 
suas unidades” . A presidência da Co­
missão é confiada ao professor Ze- 
ferino Vaz. Dela participam também 
os professores Paulo Gomes Romêo 
e Antônio Augusto de Almeida; a Fa­
culdade de Medicina, depois de Ciên­
cias Médicas, firma acordo com a 
Santa Casa de Misericórdia de Cam­
pinas e para lá se transfere, perma­
necendo em suas dependências até 
1985.

1 Q k f L f í  - A 5 de outubro, 
X 37 U lJ la n ç a d a  a pedra fun­

damental da Universidade, numa gle­
ba de 30 alqueires, a 12 quilômetros 
do centro de Campinas. O governo 
libera recursos para a construção dos 
primeiros edifício e em setembro Ze- 
ferino Vaz reúne-se com empresários 
da região para definir o perfil dos cur­
sos a serem implantados. Zeferino 
Vaz é nomeado reitor em 21 de de­

1966: Casteílo assina ata do lançamento da pedra fundamental

1990: Carlos Vogt discursa como novo reitor da Unicamp.

zembro.

1 QkfLH - Mais uma unida- 
X y \ J  /  de é incorporada, a 

Faculdade de Odontologia de Piraci­
caba —já existente desde 53. Instala- 
-se o Instituto de Física “ Gleb Wa- 
taghin” , onde já  nos anos 70 
pesquisas importantes serão realiza­
das. Outro instituto, o de Química, 
é constituído, logo passando a cen­
tro de excelência na América Latina. 
E criada a Faculdade de Engenharia 
de Alimentos e Agrícola, a primeira 
da América Latina. Funda-se a As­
sociação dos Servidores da Unicamp 
(Assuc).

1  '  Cria-se o Depar-
X \  J  Otam ento Econômico 

e Social, que se desdobraria mais tar­
de no Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas e que, hoje, é uma uni­
dade à parte, o Instituto de Economia
— uma das principais escolas de pen­
samento econômico do país. Instala- 
-se o Instituto de Matemática, Esta­
tística e Ciência da Computação.

1  Q / : Q  - É instalado o Ins- 
X y K j y ú t u t o  de Biologia, 

que sé destaca de imediato por suas 
pesquisas no campo da genética, mi- 
crobiologia e zoologia. Surge a Fa­
culdade de Engenharia de Campinas, 
integrada pelos departamentos de En­
genharia Mecânica e Elétrica, acres­
cidos, em 1985, do de Química. 
Incorpora-se a Faculdade de Enge­
nharia de Limeira, a segunda unida­
de fora do campus de Campinas.

1 - A Unicamp já reú-
í y /  U n e  grandes nomes 

como César Lattes, André Toselo, 
Sérgio Porto, Gleb Wataghin, Vital 
Brasil, Marcelo Damy, José Ellis 
Ripper Filho, João Manoel Cardoso 
de Mello, Rogério Cerqueira Leite, 
Giuseppe Cilento e Benito Juarez, en­
tre outros, firmando-se como um im­
portante pólo de produção de pesqui­
sas e de cultura.

1 Q T  1 - Nasce a Faculda- 
Y y l  X de de Educação, que 

um ano depois já oferecia seu primei­
ro curso de pós-graduação.

1 Constitui-se o Ins-
L y l  U titu to  de Estudos da 

Linguagem graças ao desmembra­
mento do Departamento de Lingüís­
tica do Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas.

1 " ^asce a Associa-
X J /  /  /  ção dos Docentes da 

Unicamp (Adunicamp).

1 0 ^ 7  0  - Termina a-admi- 
X y  /  Onistração pro tempo­

re do reitor e fundador Zeferino Vaz, 
quando se dá por encerrada a implan­
tação da Unicamp. Com 70 anos, Ze­
ferino é alcançado pela aposentado­
ria compulsória. O professor Plínio 
Alves de Moraes, da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba, assume a 
Reitoria, com mandato de quatro 
anos. Zeferino passa a presidir a 
recém-organizada Fundação para o 
Desenvolvimento da Unicamp (Fun- 
camp). “ A Unicamp está solidamente 
constituída” , atesta Plínio, em sua 
posse.

1 0 7 0 ’ Em atividade des- 
X y  I  y  de 70, o Departa­

mento de Música passa à condição de 
Instituto de Artes, com diversas ha­
bilitações.

1 Q Q  1 - Morre Zeferino 
X y  O  X Vaz a 19 de feverei­

ro, de problemas coronarianos. Em 
outubro, a Unicamp entra em grave 
crise. Oito diretores de unidade são 
exonerados e 14 membros da Asso­
ciação dos Servidores demitidos. O 
governo dó Estado decreta a interven­
ção na Universidade.

" 1 0 0 0 *  José Aristodemo 
X y  O ^ P in o t t i ,  da Faculda­

de de Ciências Médicas, assume co­
mo terceiro reitor efetivo da Univer­
sidade. A intervenção já  é coisa do 
passado, e inicia-se a reconstrução fí­
sica do campus.

1  Q O l  - Instala-se-aPrefei- 
L y  O  J  tura do campus. Dá- 

se início à discussão para a reforma 
institucional da Universidade, já  que 
até essa data a Unicamp funcionava 
com estatutos emprestados da USP.

1 Q 8 A ‘ Cria-se o Instituto 
± . y  O  id e  Economia. São 

retomadas antigas obras paralisadas, 
que ao final da gestão dobrariam a 
área útil do campus.

1 Q Q ^  - Instalam-se duas 
X y  O  novas faculdades, a 

de Educação Física e a de Engenha­
ria Agrícola, esta desmembrada da 
Faculdade de Engenharia de Ali­
mentos.

1  ® economista
X y  O  D  Paulo Renato Souza 

assume como quarto reitor efetivo da 
Unicamp. Em novembro, a Univer­
sidade adquire das Indústrias Mon­
santo um importante centro de pes 
quisas nas proximidades do campus, 
logo transformado no Centro Pluri- 
disciplinar de Pesquisas Químicas, 
Biológicas e Agrícolas (CPQBA) 
Completa-se o processo institucional 
com a instalação do Conselho Uni 
versitário (Consu), que passa a fun­
cionar com 62 membros e substitui 
o antigo Conselho Diretor.

1  Q O 7 -A  Unicamp refor- 
X y  O  /  mula inteiramente 

seus exames vestibulares, abolindo os 
testes de múltipla escolha e valorizan­
do as questões dissertativas, No cam­
po da pesquisa, a Universidade defi­
ne cinco áreas prioritárias de 
pesquisas: Biotecnologia, Informáti­
ca, Química Fina, Energia e Novos 
Materiais.

1 Q  O  O  - Instala-se o pri- 
X y  O  O m eiro curso noturno 

na Unicamp, o de Matemática. 
Instala-se, com auxílio da Petrobrás, 
o Centro de Engenharia de Petróleo
— Cepetro —, com curso a nível de 
mestrado. A Unicamp promove uma 
importante Feira de Tecnologia — 
primeiro em Campinas, depois no 
Rio —, buscando estreitar suas rela­
ções com a indústria. Realiza-se na 
Universidade o Seminário “ Brasil 
Século XXI” , destinado a discutir as 
perspectivas do país para o próximo 
século no campo econômico, social, 
tecnológico e cultural.

1 QSQ ' Iniçia-se impor-
X y  O  y  tante processo de 

reequipamento de laboratórios. A 
Unicamp adquire um computador de 
última linha, o IBM 3090, o primei­
ro a ser instalado numa universidade 
latino-americana. Inaugura-se a no­
va e moderna Biblioteca Central, que 
concentra notáveis acervos bibliográ 
ficos. O campus amplia-se conside­
ravelmente com o término de novas 
obras físicas, como o conjunto para 
a Engenharia Mecânica. As univer­
sidades estaduais paulistas, inclusive 
a Unicamp, ganham autonomia ins­
titucional e financeira do governo do 
Estado.

1990, - Assume como 
t  quinto reitor da Uni­

camp o lingüista e poeta Carlos Vogt. 
Instala-se o Escritório de Transferên­
cia de Tecnologia. Inicia-se um pro­
cesso de enxugamento da máquina 
administrativa. Detlagra-se um pro­
grama de qualificação docente, o Pro 
jeto Qualidade. Acrescentam-se 80 
mil n r  de obras físicas no campus.

INGLÊS

Nús 0 Colocamos em Contato 
Com 0 Mundo

The ELS Program

Escolha Entre Universidades 
Americanas e Européias 

ALEMÃO FRANCÊS ITALIANO ESPANHOL
Luciano Venere 

-  Fone'. 39
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A comemoração do jubileu de prata da 
Unicamp neste 5 de outubro — data do lança­
mento da pedra fundamental de seu campus em 
1966 — Suscitará, até o final do ano, uma série 
de discussões sobre os rumos da universidade 
brasileira. Numa época de internacionalização 
das relações culturais em todos os níveis, co­
mo reagirá o projeto universitário brasileiro 
mais atuante, onde avulta a Unicamp como um 
dos modelos possíveis? Para discutir prelimi­
narmente este tema, o Jornal da Unicamp con­
vidou três de seus intelectuais de diferentes 
áreas, que vêm pensando o assunto também de 
diferentes perspectivas: o sociólogo Octávio Ian- 
ni e os engenheiros Maurício Prates e Renato 
Dagnino.

Jornal da Unicamp — A Unicamp com­
pleta agora em outubro um quarto de sécu­
lo, o que não é muito, se comparado à idade 
média das universidades européias. Mas tam­
bém não é tão pouco, se a gente se lembrar 
que no contexto da universidade brasileira 
a instituição mais velha tem apenas 57 anos. 
Que retrato os senhores poderiam traçar do 
heterogêneo sistema universitário brasileiro? 
Ele vem cumprindo o seu papel?

Octávio Ianni — Bom, de uma maneira 
muito breve é fácil dizer que o sistema univer­
sitário brasileiro tem muito do caráter da so­
ciedade brasileira. Eu acho que a impressão de 
multiplicidade, heterogeneidade e de desencon­
tro reflete muito o que é a sociedade brasilei­
ra, isto é, uma sociedade que é também muito 
desigual, muito heterogênea e muito desencon­
trada, dividida por regiões desenvolvidas de 
modo desigual e por setores sociais que tam­
bém têm uma participação muito desigual no 
domínio da cultura. Pode-se dizer que é um 
país curioso, onde nós encontramos setores eco­
nômicos altamente avançados — de ponta, de 
nível internacional — e ao mesmo tempo seto­
res econômicos, e portanto sociais, culturais, 
que vivem em níveis de subsistência ou de uma 
tecnologia muito elementar. Eu acho que esse 
quadro contraditório, complexo, fecundo, mas 
problemático, da sociedade brasileira, se ex­
pressa bastante na universidade. Agora, não há 
dúvida de que a universidade brasileira — fa­
lando em termos gerais — tem um desenvolvi­
mento próprio. Há tradições acadêmicas, filo­
sóficas, científicas e artísticas que foram se 
desenvolvendo e que estão marcando a univer­
sidade brasileira em algumas esferas, em alguns 
setores, em algumas regiões de uma maneira 
forte. Nesse sentido é que se pode dizer que 
há universidades que sequer têm ainda as con­
dições básicas para se expressarem, ao mesmo 
tempo em que há universidades nas quais se en­
contra um padrão de trabalho intelectual de al­
to nível semelhante aos melhores padrões in­
ternacionais. No caso destas últimas, pode-se 
dizer que elas são originárias de duas matrizes: 
de um lado, do potencial mais fecundo da so­
ciedade brasileira, da criatividade, da inquie­
tação — não só de intelectuais mas também da 
sociedade; e de outro da contribuição estran­
geira. Um bom exemplo é a Escola Agrícola 
de Piracicaba, criada para enfrentar o desafio 
de uma economia agrária em expansão, que se 
moderniza e cria um padrão de trabalho inte­
lectual sério, bastante criativo e que responde 
a certas necessidades regionais. Ou seja, trata- 
-se de uma região avançada em termos de eco­
nomia agrícola e que ao mesmo tempo mobili­
za recursos — da matemática à agricultura — 
que vêm do Brasil e do exterior. Este é um 
exemplo que expressa muito bem a combina­
ção entre dilemas e criatividades nacionais, lo­
cais, regionais. Por outro lado, não há dúvida 
de que esse cenário continua problemático, por­
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que mesmo as boas universidades brasileiras 
que se defrontam com esses desafios ainda es­
tão engatinhando.

Maurício Prates — Bem, quanto a isso eu 
só queria acrescentar que com relação ao sis­
tema universitário brasileiro, minha visão é ás­
pera e bastante pessimista. De forma bastante 
resumida, acho que o país é absolutamente inex­
periente em matéria universitária. Tomou-se co­
mo base o modelo norte-americano, que, para 
ser considerado bom, na sua essência, entre nós 
não soube subsistir ao tempo. Trata-se de um 
modelo de programação imposto de cima para 
baixo, como quase tudo que é feito nesse país, 
um sistema paternalizado e sustentado pelo go­
verno, que não teve capacidade de perdurar por­
que as boas experiências do mundo mostram 
que as universidades, via de regra, são fruto 
da própria comunidade. Quando a USP foi fun­
dada, Harvard, que não foi implantada pelo go­
verno, já tinha três séculos. Harvard é uma uni­
versidade que surgiu da comunidade, graças à 
generosidade de um milionário, que resolveu 
fiindar uma instituição que foi batizada com seu 
nome e que se constitui hoje numa das mais con­
ceituadas universidades do mundo. O modelo 
nacional que nasceu nas pranchetas do gover­
no pode ser muito bom, pode funcionar muito 
bem durante um certo período, mas não tem fle­
xibilidade o bastante para acompanhar os acon­
tecimentos que envolvem as problemáticas so­
ciais. Foi exatamente o que aconteceu com a 
nossa rede universitária, que não tem meios de 
evoluir ou de rearranjar-se de acordo com os 
acontecimentos nacionais ou internacionais, 
porque depende unilateralmente dessa vincula- 
ção paternalista. E claro que existem exceções. 
As universidades do Estado de São Paulo for­
mam um eixo de exceção, mas eu temo que es­
se padrão alcançado por esse eixo possa não se 
manter.

Renato Dagnino — Faço primeiramente 
uma breve contextualização do que se passou 
no Brasil desde que a Unicamp foi fundada há 
25 anos. Trata-se de uma universidade voltada 
para a pesquisa, que se especializa em pós- 
-graduação, que tem a ver muito com ciência 
dura e que tem uma vinculação com o setor pro­
dutivo maior do que a média. É necessário ana­
lisar esses quatro pontos. Em 66 tínhamos um 
golpe militar começando a dar os seus primei­
ros passos. Nessa época se implementou no país 
uma política científica e tecnológica, uma po­
lítica de apoio à atividade de pesquisa que foi 
realmente revolucionária. Os militares tinham 
um projeto de longo prazo, chamado “ Brasil, 
grande potência” . Esse projeto, no sentido tec­
nológico do desenvolvimento intelectual, neces­
sitava de quadros de alto nível, criando assim 
uma política de acordo com a pesquisa cientí­
fica e tecnológica, a pós-graduação, a criação 
do tempo integral, laboratórios equipados etc, 
etc. Supunha-se que, passo a passo, se iria for­
talecer uma infra-estrutura de pesquisa na uni­
versidade; as instituições de ensino superior 
passariam a receber um apoio específico, isto 
é, o incentivo era para aqueles campos da ciên­
cia que tinham a ver com o projeto “ Brasil, 
grande potência”  — enquanto a universidade 
como um todo se retraía, sofria pressões orça­
mentárias etc. Contudo, inegavelmente foram 
surgindo algumas ilhas de competência, no en­
sino de pós-graduação, na pesquisa etc. O pro­
jeto visava ao crescimento do Brasil a qualquer 
preço, através da importação de tecnologia, da 
abertura do país às empresas internacionais. As­
sim se fechava a possibilidade de que aquele 
investimento, de longo prazo de maturação, na 
criação da base científica e tecnológica, pudesse 
vir a ser usada no setor produtivo. Então, esse 
me parece ser o grande paradoxo que a gente 
poderia colocar. Esse esquema, que funcionoü 
até final dos anos 70, começa os 80 já comba­
lido. Por um lado a crise internacional chega 
ao Brasil, por outro lado existe um crescimen­

to de algumas empresas estatais brasileiras que 
passam então a demandar quadros de pesqui­
sadores e pessoal treinado em nível de pós- 
-graduação etc. Dentro desse quadro é revisto 
o papel da universidade pública, que deixa de 
receber o apoio que vinha obtendo até então. 
As verbas para o desenvolvimento científico e 
tecnológico foram transferidas para o setor es­
tatal, alterando radicalmente o panorama da 
pesquisa científica e tecnológica nos anos 70, 
porém permitindo que essas empresas, ao se au­
tonomizarem do ponto de vista financeiro, co­
meçassem a fazer pesquisa científica e tecno­
lógica a partir dos recursos humanos formados 
pela universidade. A Unicamp se insere nesse 
contexto. Entretanto, nos anos 80 é estabeleci-' 
da uma nova relação da universidade com a so­
ciedade brasileira, marcada por uma mudança 
a nível internacional muito importante do pon­
to de vista tecnológico, econômico, industrial 
e político que coloca outras restrições para o 
desenvolvimento brasileiro.

JU - Isso parece fazer crer que a Unicamp 
teria nascido no contexto do projeto desen- 
volvimentista dos militares. Há alguma ver­
dade nisso?

Ianni - Bom, eu não conheço muito bem a 
história da Unicamp, mas tenho alguns elemen­
tos que me permitem dizer o seguinte: a Uni­
camp é um desenvolvimento novo e inovador, 
do projeto originário da USP. Não que a USP 
tivesse abandonado aquele projeto. Ela conti­
nua a se desenvolver e a Unicamp vem a ser 
uma reinauguração num novo patamar, do pro­
jeto de pensar a sociedade brasileira e de pre­
parar quadros para que se desempenhem nessa 
sociedade, mas uma sociedade que não é mais 
agrária, de economia primária, exportadora, da 
monocultura; não, é uma sociedade já comple­
xa; e de certo modo a Unicamp se beneficia des­
se clima fecundo. Agora, há um paradoxo que 
eu gostaria de apontar: deixamos de viver a so­
ciedade que está se industrializando para viver 
uma sociedade que está se internacionalizando, 
isto é, os sistemas econômico e político brasi­
leiros estão sofrendo um processo de inserção 
em escala mundial. Então aquele projeto nacio­
nal, de soberania, de constituição de uma na­
ção mais ou menos autônoma, que estava no 
bojo das elites nacionais da época, foi ultrapas­
sado, foi atropelado pelas transformações mun­
diais. Então o que nós temos hoje? Temos uma 
sociedade que está se inserindo cada vez mais 
na sociedade mundial. Vocês notem que há um 
persistente debate sobre várias idéias que re­
fletem muito a emergência de um projeto in- 
ternacionalizante. Então eu diria que nós, na 
Unicamp, assim como as outras,universidades 
brasileiras, estamos enfrentando uma crise que 
decorre do fato de que a sociedade está sendo 
lançada na interdependência, depois de ter per­
dido a oportunidade de se estruturar como uma 
sociedade autônoma e soberana. Então as uni­
versidades estão sendo desafiadas a entrar nes­
se terceiro ciclo.

Dagnino — È, parece claro que a Unicamp 
já  nasce num contexto bastante diferenciado. 
Em meados da década de 60, o Brasil era um 
país já internacionalizado, que já  sofre as con­
seqüências das multinacionais no condiciona­
mento de seu padrão de desenvolvimento e que 
sobretudo padece de uma falta de demanda por 
conhecimento tecnológico. A demanda que se 
faz na universidade é por operadores de tecno­
logia, não é por projetadores de tecnologia, is­
so está muito claro nesse período. As universi- 
dades federais, por exemplo, já estão fabricando 
engenheiros para tocar obras, represas etc, o 
pessoal da área de engenharia sabe muito bem 
o que que era a universidade nessa época. E 
esse foi um rumo que as federais tiveram até 
agora, sem falar nas universidades privadas. 
Bom, a que a Unicamp se propunha? A Uni­
camp era um projeto que se antepunha à ten­
dência, é uma universidade que diz: “ Olha, nós 
vamos formar um engenheiro operador, nós va-
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mos formar um engenheiro projetista. Nós va­
mos formar um profissional que é capaz de pen­
sar, que é capaz de projetar” . Então, a 
Unicamp nasce como uma vocação de elite 
auto-assumida. Nunca ninguém sugeriu que a 
Unicamp pudesse ser um modelo para a uni­
versidade brasileira, porque se sabia que não 
era possível. Bom, então a Unicamp se coloca 
como uma tentativa idealista e até certo ponto 
ingênua de tentar reverter o processo, de ten­
tar fazer com que o desenvolvimento brasilei­
ro fosse outro a partir de quadros locais, pen­
santes, preocupados com o desenvolvimento 
tecnológico, que pudessem unir finalmente o 
setor produtivo com a ciência do saber. E nes­
se sentido ela embarca num projeto que é o dos 
militares, quer dizer, se dá uma vinculação en­
tre a elite científica e intelectual que constitui 
a Unicamp e o projeto dos militares, mas sem 
haver propriamente uma soldagem. Os próprios 
militares não eram uma coisa monolítica. Vo­
cê tinha dentro dos militares gente que achava 
que a Unicamp ou qualquer universidade — 
com todos os seus “ comunistas” — tinha que 
ser destruída, e tinha gente que achava que não. 
Estes queriam que a universidade fosse um cen­
tro de reflexão, de proposição de idéias e de 
desenvolvimento cultural, científico e tecnoló­
gico. Havia neles a concessão tácita de permi­
tir que uma meia dúzia de comunistas ali ficas­
se para dar uma outra visão na universidade. 
Nesse aspecto, eu acho que o Zeferino foi uma 
pessoa extremamente hábil, porque ele tinha 
uma vitrine, ele era conhecido, era um cientis­
ta, era uma pessoa aceita plenamente pelos mi­
litares, tinha sido reitor da UnB num período 
muito difícil da vida daquela universidade, por­
tanto tinha o cacife necessário para chegar e di­
zer: “ Senhor general, dos meus comunistas cui­
do eu” .Em outras palavras, ele dizia: “ Olha, 
deixem isto aqui como está que vocês não vão 
se arrepender do investimento que fizeram” . 
Quer dizer, a Unicamp não foi uma parte inte­
grante do projeto desenvolvimentista dos mili­
tares, não foi uma coisa armada, mas que hou­
ve uma convergência de interesses, isso não se 
pode negar.

Ianni — Olha, eu confesso que tenho dúvi­
das sobre isso do projeto militar. Eu imagino 
que os militares que estariam interessados na 
universidade, no limite tinham um projeto na­
cionalista, que na linguagem deles seria patrió­
tico. Acontece que esses mesmos governos mi­
litares inauguram uma política educacional no 
Brasil que favorece a privatização, o economi- 
cismo, uma visão tremendamente instrumental 
da educação, no sentido de preparar quadros 
de uma maneira imediata, e em que se abando­
na um compromisso com a criação científica, 
com aquele tipo de conhecimento capaz de fun­
damentar um trabalho mais longo da universi­
dade e da sociedade. Então eu diria que apesar 
dos militares estarem interessados em certos de­
partamentos, em certas áreas da universidade, 
esses mesmos militares estavam participando 
de um governo cuja política educacional tinha 
sido definida por Roberto Campos, Bulhões e 
alguns outros segundo um projeto que era de 
privatização, economicismo e instrumentaliza­
ção, projeto esse que aliás ficou bastante con­
figurado nos acordos MEC-Usaid. Resulta des­
sa história, então, que aqueles ideais iniciais que 
estavam junto com a criação da Unicamp e que 
de certo modo haviam estado inicialmente na 
fundação da USP, esses ideais foram sendo des­
baratados ao longo da história porque outras 
políticas adotadas acabaram produzindo esse 
quadro diante do qual nós estamos hoje. Isto 
é, as universidades públicas estão lutando, às 
vezes de uma maneira desesperada, para pre­
servar os seus projetos. E um paradoxo. São 
boas universidades que entretanto precisam lu­
tar desesperadamente para preservar o seu pro­
jeto. Por que esse projeto não sensibiliza as eli­
tes brasileiras? Porque as elites brasileiras já 
não estão mais interessadas no projeto de so­

berania, de autonomia, de independência; es­
tão interessadas na interdependência, no aco­
plamento crescente com os interesses que 
circulam em escala mundial.

Prates — Minha visão quanto a isso é mais 
simplória. Retorno a questão da fundação da 
USP em 1934. Ora, a mim me parece claro que 
a USP surgiu de um real interesse comunitá­
rio, seja da oligarquia ou não, mas ela veio de 
baixo para cima, ela não foi uma coisa coloca­
da pelo Governo do Estado. Então ela surge de 
idéias que vinham de certos setores, isso até ho­
je é que me dá uma certa vitalidade que tam­
bém é própria da Unicamp. Agora, a maior par­
te das universidades federais foi programada e 
colocada num determinado local — por exem­
plo, Acre, Piauí, Maranhão — para que cada 
estado tivesse a sua universidade e assim se con­
templasse as demandas políticas. Com relação 
à Unicamp, não há polêmica: conjunturalmen- 
te a Unicamp ofereceu a oportunidade para que 
quadros intelectuais que não encontraram um 
meio cultural adequado na USP, aceitaram o 
desafio proposto por Zeferino e vieram esta­
belecer aqui um meio próprio, numa distância 
bastante conveniente de São Paulo. Quer dizer, 
todo mundo sabe que os grandes nomes que im­
plantaram a Unicamp moravam em São Paulo, 
inclusive o seu próprio reitor, o que não é de­
mérito nenhum; só se pretende mostrar que a 
Unicamp foi uma extensão causal, digamos, do 
problema do “ fechamento” da USP a determi­
nados quadros.

Jornal da Unicamp — Para concluir, se­
ria interessante voltar ao paradoxo coloca­
do pelo prof. Ianni, o da existência de uma 
universidade com um projeto nacional no 
contexto de uma sociedade desafiada a se lan­
çar no jogo bruto da internacionalização. 
Sabe-se, hoje como ontem, nossa dependên­
cia em certas áreas do conhecimento cientí­
fico e tecnológico é quase umbilical. Onde en­
contrar estopo e envergadura para um 
diálogo internacional dessa natureza?

Ianni — Não há dúvida de que estamos num 
processo de globalização, isto é, numa inter­
nacionalização em que o próprio conceito de 
nação está em declínio. Há organizações em es­
cala mundial públicas e privadas, que estão de 
certo modo tecendo o mundo. Também não há 
dúvida de que as universidades estão sofrendo 
o impacto dessa realidade. A solução é enfren­
tar essa situação, e aproveitar esse quadro pa­
ra universalizar ainda mais o trabalho univer­
sitário. Aliás, universidade para mim significa 
universalismo, universalidade. O problema que 
eu vejo, e aqui eu sou relativamente pessimis­
ta, é que a universalização que está em mar­
cha, vem sendo comandada ou está seriamente 
dominada por interesses fundamentalmente eco­
nômicos e geopolíticos. Não há propriamente 
uma universalidade de pico cultural, uma uni­
versalidade humanística. Os níveis humanísti- 
cos do trabalho intelectual ainda não ocupam 
o espaço que merecem. Há uma carga muito 
forte no nível puramente técnico, puramente 
econômico, de interesses de agências que são 
muito agressivas, muito poderosas e que con­
seguem articular o trabalho universitário. O 
próprio diálogo entre universidade e empresa 
é problemático quando põe em causa o proble­
ma de uma universalização em que muitas em­
presas são inegavelmente multinacionais. Essa 
interação se dá a nível puramente econômico, 
instrumental e técnico, e eu temo que a agres­
sividade da empresa debilite o espírito acadê­
mico. Não será mal para nós na universidade, 
será mal para a sociedade, porque ela não é ca­
paz de manter instituições universitárias que se 
dediquem à reflexão descomprometida, aberta 
e independente. Uma sociedade que menospreza 
a literatura, a poesia, a filosofia, e que dedica 
às artes uma atenção muito secundária, é uma 
sociedade que está dominada pelos interesses 
puramente imediatistas, instrumentais. É uma 
sociedade que está doente. Acho que nós temos

aqui uma batalha: envolver a universidade no 
seu diálogo com a sociedade, com as exigên­
cias mais imediatas, com a preparação de qua­
dros de profissionais é com a produção de tec 
nologia, mas nunca abandonar o  compromisso 
humanístico, clássico, que é um compromisso 
que envolve filosofia, artes e ciências humanas.

Prates — Essa posição não é antagônica à 
minha. A universidade tem de ser universal, não 
regional. Embora ela possa desenvolver traba­
lhos regionais, ela é universal, deve especular 
o mundo, independentemente de onde ela se si 
tue. Uma boa universidade americana tem que 
ser igual a uma boa universidade japonesa, ita­
liana e ponto final. Mas nós vivemos num país 
que tem 600 livrarias e quatro mil lojas lotéri- 
cas, e relativamente a isto até que está bem do 
ponto de vista especulativo. Claro que ela não 
deve se envolver com o meio produtivo em de­
trimento de seu espírito fundamental. Entretan 
to, o meio produtivo também tem que ser pen­
sado, porque ele faz parte do quadro 
especulativo da universidade. É um fator so­
cial preponderante, onde a linha tecnológica 
funciona como um fator de universalização. 
Claro que há riscos. A nossa universidade é frá­
gil, ela pode se entregar a essas especulações 
de uma forma obsessiva e submissa, é um ris­
co que ela vai ter que correr. Mas a universi­
dade não pode se manter alienada dessas realF- 
dades estonteantes, do que está acontecendo 
com relação ao desenvolvimento tecnológico. 
E com relação ao desenvolvimento tecnológi­
co, eu acho que a média brasileira das univer­
sidades está se defasando, especialmente em 
certas áreas como a microeletrônica, que é a 
base da informática e que permeia praticamen­
te todas as atividades humanas. Esse é um de­
safio de grandes riscos em função da nossa fra­
gilidade. Mas há também a fragilidade do meio 
produtivo brasileiro, que é notoriamente de bai- 
xísssimo nível. A quase totalidade das empre­
sas brasileiras é predatória, corrosiva, ainda vi­
ve no século passado em matéria de gestão 
comercial. Este é o grande desafio do momen­
to e ele tem de ser levado em conta.

Dagnino — Sou de opinião que é necessá­
rio desenvolver um projeto para a universida­
de para depois tentar equacionar a questão da 
vinculação com o setor produtivo. A história 
tecnológica e de pesquisa da Unicamp mostra 
que foram justamente as políticas de longo pra­
zo que permitiram à Unicamp ter esse impacto 
no setor produtivo; ou seja, a Unicamp foi uma 
universidade que se preparou para os proble­
mas do futuro da sociedade brasileira, não pa­
ra os problemas do passado, que são normal­
mente as demandas que nos vêm do setor 
produtivo. Então, a universidade deve continuar 
com essa visão do futuro, detectar aqueles pro 
blemas e transformá-los em pesquisa. Se você 
não tem o clima de discussão universalista, a 
gente não consegue fazer ciência de bom nível.

Ianni — Não há dúvida de que a universi­
dade precisa assumir o seu diálogo com a so­
ciedade, mas também não vamos exagerar, pois 
a universidade é naturalmente parte da socie­
dade. Todos os indivíduos que trabalham na 
universidade levam para dentro dela os desa 
fios da sociedade. Se há um ploblema de solo 
vamos resolvê-lo. É claro que este problema 
vai ajudar a indústria canavieira, a indústria ca 
feeira. Tudo bem, mas estudar o problema de 
diferentes setores e não nos acoplarmos de uma 
maneira excessiva, porque se a universidade 
não se defender, as grandes empresas vão ca- 
nibalizar a universidade. Então, eu defendo a 
tese de que as melhores universidades procu­
rem preservar e expandir o seu trabalho inte­
lectual, os ramos de reflexões que permitam um 
diálogo universal permanente, não só no cam­
po da ciência, mas em todos os outros campos. 
Com isso nós estaremos produzindo subsídios 
que vão ser úteis para tecnologia, para deter­
minadas tarefas imediatas.(E.G.)

o
Tudo para formaturas

Você se casa! O BUFFET UNIÃO faz a festa. 
Coquetéis, casamentos, aniversários, banquetes, jantares. 
Convites, aluguel_de becas, canudos, placas etc.
11 anos de experiência. Referências de serviços realizados. 
Salão de 50 a 2.000 pessoas.

FACILITAMOS O PAGAMENTO 
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO.

Consulte-nos!
Rua José Paulíno, 2.138 

fones: 8-3084/ 8-4621/ 2-4202, Campinas.

P R O D U T O S

N A T U R A I S

Conserve 
sua saúde 

Com produtos 
naturais

* l a t i c í n i o s  a r t e s a n a i s

*LEGUMES E VERDURAS DE HORTA ORGÂNICA 
*PÀES CASEIROS 
‘ CEREAIS, MEL, FRUTAS SECAS 
*ERVAS AROMÁTICAS E MEDICINAIS 
*ALMOCO DE 29 À SÁBADO DAS 11'ÀS 14 HS 
*COSMETICOS, INCENSOS

RUA JEAN NASSIF MOKARZEL, 11—BR.GERALDO—CAMPINAS S/P
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Por que eles preferem a Unicamp
Mais de 60% optam 

pela Unicamp 
atraídos por seu 

prestígio e qualidade.
Não é por acaso que a Unicamp 

desfruta de alto conceito no meio aca­
dêmico, que em geral a coloca — se­
não no topo — entre as melhores uni­
versidades do país: além da qualidade 
da formação oferecida — graças à es­
treita relação entre ensino e pesquisa 
—, 80% de seus docentes atuam em 
regime de tempo integral e dedicação 
exclusiva. Cerca de 65% deles têm 
nível de doutorado, e dos 600 Phd’s 
da área tecnológica, por exemplo, 
45% obtiveram seus títulos em im­
portantes universidades européias ou 
norte-americanas.

Em pesquisa realizada pela Co­
missão Permanente para os Vestibu­
lares da Unicamp, com 1.356 alunos 
de um total de 1.612 ingressantes em 
1991, 60% responderam que prefe­
rem a Unicamp principalmente por 
ser uma das universidades mais con­
ceituadas do país. Esse mesmo uni­
verso de entrevistados alegou outras 
razões para ter escolhido a Unicamp. 
São elas: a qualidade do curso esco­
lhido, mencionada por 28% dos alu­
nos, seguida pela qualidade do ensi­
no na instituição (23%), pela 
gratuidade do ensino (17%), pelas ex­
pectativas de realização e desenvol­
vimento do estudante (14%) e pela 
proximidade da Universidade com o 
local de residência do aluno (12%), 
entre outros motivos.

Planejamento

O objetivo dessa pesquisa é for­
necer às unidades da instituição um 
diagnóstico preciso de seus alunos — 
elemento fundamental para a elabo­
ração do planejamento acadêmico de 
cada Instituto ou Faculdade — expli­
ca Mara Fátima Lazzaretti Bitten­
court, responsável pelo trabalho com 
os ingressantes. Essa pesquisa foi

Início do ano letivo: alunos se deslocam pelo campus.

aplicada no dia da matrícula mediante 
um questionário através do qual os es­
tudantes puderam externar de fato 
suas opiniões e justificá-las. “ Traba­
lhamos com as falas desses ingressan­
tes” , acentua a pesquisadora, lem­
brando que não foram impostas a eles 
alternativas padronizadas para que es­
colhessem uma ou outra. “ Cada um 
pôde responder o que estava realmen­
te sentindo. Com isso, observamos 
concretamente o significado desse 
conceito da Unicamp para o aluno. 
Aí reside a principal catacterística do 
trabalho” , diz ela.

A pesquisa revelou ainda que a 
grande maioria dos candidatos apro­
vados no vestibular de 1991 escolheu 
a Unicamp como sua primeira opção, 
embora tenham prestado exames em 
outras universidades. Na Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM) — cujo 
curso é o mais concorrido da insti­
tuição —, 65,5% dos alunos ingres­
santes optaram pela Unicamp em pri­
meiro plano. O mesmo ocorreu com 
outras unidades: 77,6% dos estudan­

tes na Faculdade de Engenharia Elé­
trica (FEE); 79,7% no curso de En­
genharia da Computação e 60,9% na 
Faculdade de Engenharia Mecânica 
(FEM). Na Matemática e Pedagogia, 
ambas noturnas, 84% e 70% respec­
tivamente, e os cursos de Tecnologia 
de Limeira, com 78,5% de preferên­
cia pela Unicamp.

Internacional
Além da qualidade do ensino ofe­

recido a Universidade coloca ao can­
didato um leque de opções em dife­
rentes áreas. São 19 unidades de 
ensino e pesquisa — nove institutos 
e dez faculdades —, além de um Cen­
tro Superior de Educação Tecnológi­
ca (Ceset). Duas delas situam-se fo­
ra do campus de Campinas: O Ceset 
em Limeira e a Faculdade de Odon­
tologia em Piracicaba.

Sua capacidade de dialogar com 
a comunidade científica internacional 
não é menos eficiente: embora com 
25 anos de vida apenas, a Unicamp 
se relaciona com prestigiosas institui­

ções seculares da Europa e da Amé­
rica, fazendo-se presente também na 
África, na Ásia e na América Lati­
na. Por isso mesmo sustenta a fama 
de universidade brasileira mais co­
nhecida no exterior.

Concluintes
Uma outra linha de pesquisa vem 

sendo desenvolvida na Comissão de 
Vestibulares, sob a coordenação do 
professor Newton César Balzan, vi­
sando também ao acompanhamento 
do aluno e principalmente ao aprimo­
ramento do vestibular, de modo a 
contribuir para que a Universidade 
selecione cada vez mais eficientemen­
te candidatos com o perfil adequado 
à sua proposta de ensino.

Dos 705 alunos concluintes em 
1990, 501 participaram da amostra­
gem. Desse universo, 64% 
manifestaram-se otimistas em relação 
à Unicamp: “ Eu me tomei adulto na 
Unicamp” ou “ Amadureci nesta 
Universidade” ou ainda “ Abri meus 
horizontes para a política e para os 
problemas sócio-culturais de um mo­
do geral” , dizem os entrevistados^ 
acrescentando que não se decepcio-' 
naram com a Universidade. Embora 
satisfeitos por terem concluído um 
curso na instituição, 53% desses alu­
nos fizeram também algumas restri­
ções de natureza didática e curricu­
lar, chamando a atenção para a 
excessiva carga horária em alguns 
cursos, ou para a falta de infra- 
-estrutura em outros. “ O estudante 
das engenharias considera o ciclo bá­
sico um momento difícil da carreira, 
quando as matérias são transmitidas 
muitas vezes sem a didática ou o con­
teúdo adequados” .

Segundo Balzan, essa pesquisa 
com os alunos concluintes vem sen­
do desenvolvida desde 1980. “ O es­
tudante é bastante crítico em relação 
aos cursos: aponta falhas e exige me­
lhorias. Mas, ao ingressar na Uni­
camp ele afirma que satisfaz suas ex­
pectativas de usufruir de uma vida 
acadêmico-cultural e do nome que a 
Universidade desfruta nacional e in­
ternacionalmente” , conclui.(L.C.V.)

Aqui, 
a opinião 

dos alunos
Algumas das opiniões emitidas 

por alunos que ingressaram na Uni­
camp em 1991, respondendo a 
questionário aplicado pela Comis­
são do Vestibular:

• “Porque a estruturação da 
Universidade me parece a melhor 
do país, além do renome que a Uni­
camp possui nacional e internacio­
nalmente ’ • “Por ser uma das uni­
versidades mais conceituadas do 
país”. • ”E uma universidade pú­
blica que desfruta de altíssimo con­
ceito”. • “Porque essa universida­
de oferece um grande campo de 
atuação em pesquisas científicas, 
que é o ramo que pretendo seguir ’ ’.
• “A parte de pesquisa da Unicamp 
possui — haja visto comentários e 
leituras —, investimentos privados 
que são muito importantes”. • 
“Basicamente devido a sua fama de 
universidade voltada para a pesqui­
sa, o que é raro no Brasil”. • “Seu 
alto conceito entre as universidades 
brasileiras e seu reconhecimento in­
ternacional é uma das característi­
cas que me permitiram a certeza de 
que receberei ótima formação pro­
fissional e garantia de emprego ’
• ‘ ‘A Unicamp é a universidade que 
está mais apta a me atender tanto 
em termos do curso em si quanto à 
dedicação e diversificação labora­
torial”. • “Porque é gratuita e é 
Unicamp”. • “Desde o meu pri­
meiro ano do segundo grau eu te­
nho o sonho de estudar 
aqui ’ ’. (L.C.V.)

25 anos de Unicamp. 0  Banespa não poderia faltar a essa comemoração.
§<

A FORCA DA NOSSA GENTE
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Tecnologia atraiu setor produtivo

. . .
■

Monitor de radiação desenvolvido pelo CEB/Unicamp.

Zeferino consultou 
os empresários para 

definir perfil dos 
cursos e unidades.

Nos primórdios da década de 60, quan­
do o Brasil vivia a euforia da industriali­
zação sob o comando de Juscelino Kubits- 
chek, a indústria automobilística dava seus 
primeiros passos em direção ao incipiente 
parque industrial brasileiro. O país deixa­
va de ser agrícola para ingressar na era in­
dustrial. Por isso mesmo, tornava-se im­
prescindível o desenvolvim ento da 
pesquisa de ponta em âmbito nacional. 
Nesse contexto nascia a Universidade de 
Campinas, idealizada por Zeferino Vaz, 
com o objetivo de preencher a lacuna tec­
nológica então existente.

Ao traçar o perfil dos cursos da Uni­
camp, Zeferino levou em conta, primei­
ramente, os já  existentes na Universidade 
Católica de Campinas, praticamente todos 
direcionados à área humanística. Isso fez 
com que a Unicamp viesse a ter um perfil 
fortemente tecnológico. Para constituir es­
ses cursos, ele procurou dialogar com o se­
tor produtivo da região, oficializando no 
dia 13/9/1963 um primeiro vínculo com os 
representantes cfas indústrias, através da 
Federação e do Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp/Ciesp).

Zeferino solicitou a esses empresários 
que elaborassem um ante-projeto dos cur­
sos á serem implantados na Unicamp, com 
base em suas experiências e nas reais ne­
cessidades da indústria. Esse ante-projeto 
acabou influindo fortemente na estrutura­
ção didática dos cursos, voltados sobretu­
do para o campo das engenharias.

Passada a fase de implantação das pri­
meiras unidades, para as quais Zeferino 
não hesitou em contratar estrelas de pri­
meira grandeza, ele se voltou para a ins­
talação de laboratórios e bibliotecas, e tam­
bém para a compra de equipamentos 
sofisticados, atendendo às necessidades de 
cada instituto ou faculdade. O resultado foi 
surpreendente: em pouco tempo a Uni­
camp não só produzia mão-de-obra quali­
ficada, como também tecnologia de ponta 
para a indústria, além da prestação de ser­
viços à comunidade.

A partir daí, a conexão com o setor pro­
dutivo não mais cessou. Pesquisas de ponta 
marcaram intensamente toda a década de 
70 na Universidade. Após o domínio da 
técnica de construção de alguns diferentes 
lasers em seus laboratórios, os pesquisa­
dores desenvolveram o laser semicondu­
tor — o menor da família dos lasers —, 
sob a orientação do então professor do Ins­
tituto de Física, José Ellis Ripper Filho.

Da mesma forma, a obtenção de cristais 
de silício, indispensáveis à produção de 
transistores semicondutores para o supri­
mento da indústria eletrônica, foram obti­
dos nos anos 70 pelos cientistas da Uni­
versidade.

Outros produtos de ponta com tecnolo­
gia inteiramente nacional já  incorporados 
ao mercado saíram também dos laborató­
rios da instituição — como a fibra óptica, 
os instrumentos eletrônicos de precisão, 
softwares “ dedicados” , o bisturi a-laser, 
assim como o domínio pioneiro das dife­
rentes fases para a fabricação do chip na­
cional. Na área de alimentos, a bolacha en­
riquecida por sangue bovino utilizada 
na linha de produção de produtos cárneos
— e a dieta líquida ‘ ‘Enteros 1 ”  — con­
centrado rico em nutrientes, destinado a 
pacientes em estado grave —, são algUns 
dos produtos desenvolvidos por pesquisa­
dores da Unicamp e que já  foram repassa­
dos à indústria.

Na área de fármacos, a Unicamp con­
seguiu produzir, nos anos 80, o primeiro 
antiinflamatório e cicatrizante brasileiro 
através de seu Centro Pluridisciplinar de 
Pesquisas Químicas, Biológicas e Agríco­
las (CPQBA). O produto, que já  vem sen­
do comercializado, é fruto de Um convê­
nio entre a Unicamp e a Aché Laboratórios 
Farmacêuticos S.A. Essa parceria repre­
sentou um importante passo para a redu-' 
ção da dependência do setor.

Prestação de serviços

A prestação de serviços — especialmen­
te aqueles não encontrados facilmente no 
mercado — é uma outra vertente de atua­
ção da Unicamp desde o início de sua his­
tória. Em 1972, por exemplo, o Progra­
ma de Assistência Técnica à Pequena e 
Média Indústria, idealizado pelo então De­
partamento de Economia e Planejamento 
Econômico, se mostrou bastante eficaz. 
Hoje, a área de saúde da Unicamp 
encontra-se muito bem estruturada para 
atender à crescente demanda diária.

O Hospital de Clínicas (HC), que fun­

ciona como referência para uma região de 
4,5 milhões de pessoas, é um exemplo de 
integração social. Da mesma forma, o 
Centro de Assistência Integral à Saúde da 
Mulher (Caism) serve à população (femi­
nina) gratuitamente, dispondo para isso de 
186 leitos. Atualmente a área de ciências 
tecnológicas, de artes, educação física e 
economia também atuam intensamente na 
prestação de serviços à comunidade. Es­
ses serviços são realizados gratuitamente 
ou mediante repasse de recursos pelo tra­
balho oferecido.

Escritório

Para sistematizar essas relações da Uni­
versidade com a indústria e a comunida­
de, através de mecanismos de interface que 
permiUm otimizar os recursos de ambos 
os lados, a Unicamp criou o seu Escritó­
rio dè Transferência dè Tecnologia (ETT) 
em 17 de outubro do ano passado. Exis­
tem atualmente cerca de 800 convênios en­
volvendo a Universidade e diferentes seg­
mentos industriais, além' de prefeituras e 
outros órgãos públicos. Com o escritório, 
não cabe mais ao pesquisador o desgastante 
papel de “ negociar” seu produto com o 
setor empresarial. Essa função vem sendo 
agora preenchida pelos profissionais do 
ETT, podendo o pesquisador atuar exclu­
sivamente na fase em que a sua participa­
ção for imprescindível.

O repasse dos produtos que sé encon­
tram nas prateleiras — equipamentos, soft­
wares, pesquisas sobre processos indus­
triais ou de mercado e até mesmo 
programas de educação artística para ope­
rários — estão sendo feitos através de uma 
série de mecanismos. Cursos ou seminá­
rios, treinamento de mão-de-obra ou a ins­
talação de laboratórios industriais via con­
sórcios, como deve acontecer nas áreas de 
plástico e de mecânica de automóveis, são 
algumas formas de transferir produtos, se­
gundo um dos diretores do Escritório, o 
físico Jorge Humberto Nicola.

Ligado à Pró-Reitoria de Extensão, o 
ETT não atua como uma via de mão úni­

ca. Tanto as empresas podem propor seus 
projetos ou necessidades, quanto a Univer­
sidade pode oferecer seus produtos e mos­
trar o potencial de seus pesquisadores, ve­
rificando ainda a dem anda dessas 
empresas. O Escritório conta, em sua 
infra-estrutura, com um banco de dados 
sobre as pesquisas desenvolvidas dentro da 
Universidade, além de trabalhar em con­
junto com a Procuradoria Geral da insti­
tuição, para estabelecer os procedimentos 
legais e a padronização dos contratos no 
intercâmbio entre Unicamp e empresas ou 
comunidade na prestação de serviços.

Convênios
Nos primeiros quatro meses de atuação, 

o ETT recebeu cerca de 300 empresários 
e estruturou um consórcio na área de plás­
ticos visando à instalação de um laborató­
rio de pesquisas específico no campus e um 
curso para a formação de técnicos na área. 
Neste ano, importantes convênios foram 
selados com o setor produtivo. Um deles, 
essencialmente acadêmico, é o primeiro 
mestrado em Qualidade do país, para o 
qual a IBM Brasil investirá cerca de US$ 
600 mil. O novo curso de pós-graduação 
da Unicamp visa a formar recursos huma­
nos de alto nível em controle de qualidade 
e produtividade, entre profissionais que já  
atuam na área.

Outros dois importantes convênios tec­
nológicos que, juntos, atingem cifras da or­
dem de US$ 4 milhões, foram firmados em 
junho deste ano. A Universidade assinou 
convênio na área de informática com a 
Mentor Graphics do Brasil, empresa norte- 
-americana que repassará à Universidade 
softwares no valor de US$ 2,5 milhões. 
Por outro lado, capitalizou da Rhodia mais 
US$ 1,5 milhão, através de um convênio 
que transferiu para o CPQBA um labora­
tório inteiro de desenvolvimento de fito- 
fármacos e know-how d e ‘cinco anos de 
pesquisas.

A exemplo da Unicamp, também as 
empresas criaram uma entidade para me­
diar e intensificar o diálogo entre os cen­
tros de pesquisa e o setor produtivo. Trata- 
-se da Fundação Universidade-Empresa 
(Üniemp), idealizada por um Núcleo com­
posto por seis grandes empresas, pela Uni­
camp e por outras instituições. A entidade 
está funcionando desde o início de agosto 
em um escritório cedido pela Copersúcar, 
uma das idealizadoras do projeto, com um 
orçamento inicial de US$ 120 mil.

Além de elaborar um cardápio a que as 
empresas recorrerão em busca de soluções 
para seus problemas tecnológicos, a nova 
fundação deverá instituir conselhos consul­
tivos formados no âmbito das universida­
des e das empresas, com o objetivo de de­
senvolver tam bém  tecno log ia  de 
ponta.(L .C .V .)

Foto: Sidnei PitocoEmpresários discutem as relações com a universidade, no início do ano, em Campinas.
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1? de abril de 1977. O presidente 
Geisel fecha o Congresso e baixa o 

Pacote de Abril” , criando os sena­
dores “ biônicos” . Passados 42 dias 
dessa medida, nascia na Unicamp 
uma entidade de classe com o propó­
sito de formar uma frente de resistên­
cia às medidas arbitrárias do gover­
no — tanto em nível político-social, 
quanto trabalhista.

É exatamente isso que a Aduni- 
camp (Associação dos Docentes da 
Universidade Estadual de Campinas) 
vem fazendo nestes quase quinze 
anos, desde sua fundação no dia 12 
de maio de 1977, quando o regime 
militar — instaurado em 1964 — co­
meçava a dar seus primeiros sinais de 
afrouxamento.

Agora a entidade está lançando, 
pela Editora da Unicamp, o livro 
Adunicamp em defesa da Universida­
de, onde, através de depoimentos de 
professores e associados, de boletins, 
manifestos, atas e noticiários de im­
prensa, busca resgatar e preservar a 
história das principais lutas empreen­
didas pela instituição. Para o profes­
sor Sérgio Silva, do Departamento de 
História do IFCH e atual presidente 
da Adunicamp, “ não se trata, eviden­
temente, de um livro onde se desen­
volve uma intensa tese analítica. E 
nem é essa a nossa proposta. A fina­
lidade da obra é contar parte da his­
tória da nossa associação, que se con­
funde com a história da própria 
Unicamp” .

Canal de discussão

Em suas quase 200 páginas, ilus­
tradas por mais de meia centena de 
fotos, Adunicamp em defesa da Uni­
versidade divide-se em sete capítulos: 
“ Batismo de fogo” , “ Democracia na 
Universidade” , “ Intervenção” ,

Adunicamp conta sua saga em livro
Livro narra a 

história e as lutas 
da Associação de 

Docentes da Unicamp.

Sílvio e Sérgio Silva: preservando a história da entidade.

“ Arrumando a casa” , “ Esperanças 
democráticas” , “ Universidade pede 
socorro” , e “ Novos desafios” . Atra­
vés deles, tem-se uma idéia do que 
foram estes quase quinze anos de lu­
ta da entidade e, por extensão, um re­
trato da situação sócio-política do 
Brasil, onde se configura, quase sem­
pre, a participação direta da 
Unicamp.

De acordo com o depoimento da 
professora Kikyo Iamamoto, do Ins­
tituto de Biologia, e segundo- 
-secretário da Adunicamp na gestão 
1983/85, a criação da entidade come­
çou a ser delineada durante uma par­
tida de futebol, quando as primeiras 
idéias passaram a ser colocadas em 
discussão. Não demorou muito para 
que, logo na primeira reunião, cerca 
de 200 pessoas lotassem o anfiteatro 
do Instituto de Física, com capacida­
de para 150 lugares. Em maio do ano 
seguinte criava-se então a Associação 
dos Docentes da Unicamp (Aduni­
camp). A ata de fundação registra 370 
assinaturas, “ algo bastante significa­
tivo para uma Universidade que con­
tava com um corpo docente de 900 
professores” , diz Sérgio.

A história da Adunicamp come­
çou numa época em que a resistên­
cia ao regime de exceção — já cami­
nhando para a transição democrática
— buscava seus pontos de apoio nas 
universidades. “ Era preciso fazer al­
go contra os desmandos governamen­
tais. Por isso buscava-se criar um ca­
nal que discutisse não apenas as 
questões relacionadas à Unicamp, 
mas também àquelas de ordem nacio­
nal” , diz Sérgio. Para Silvio Preg- 
nolatto, professor do Instituto de Ma­
temática, Estatística e Ciência da 
Computação (Imecc) e tesoureiro da 
atual diretoria da Adunicamp, “ a 
Universidade não teria o perfil his­
tórico que tem hoje sem a participa­
ção da entidade na vida da Uni­
camp” . A associação é co-respon­
sável, por exemplo, pela elaboração 
dos estatutos da Universidade, que 
antes vivia sobre a égide de estatutos 
emprestados da USP.

Intervenção

Mas se as atividades da Associa­
ção não se limitavam apenas aos in­
teresses internos, é que lhe cabia mar­

car presença no processo de 
revitalização e reorganização da so­
ciedade civil a partir dos anos 80, 
com profundas mudanças, inclusive, 
no panorama político. Através de ar­
tigos e editoriais publicados no Bo­
letim da Adunicamp, a entidade abar­
cou as mais diversas lutas — fossem 
elas de caráter nacional ou interna­
cional — como as eleições partidá­
rias, os movimentos sindicais e estu­
dantis até as campanhas de 
solidariedade ao povo nicaragiiense.

Um dos momentos mais impor­
tantes dessa sintonia da entidade com 
os movimentos sociais talvez tenha si­
do a sua participação, em 79, da or­
ganização do Comitê Brasileiro pela 
Anistia, destacando-se, ainda, anos 
mais tarde, a campanha pelas “ Di­
retas Já” . Segundo o presidente da 
Adunicamp, um dos períodos mais 
críticos — tanto para a Unicamp 
quanto para a entidade — foram os 
quase 60 dias em que a Unicamp es­
teve sob a tutela dos interventores de­
signados pelo então governador 
Maluf.

Foi um golpe brutal. Mas a Adu­
nicamp (nessa época presidida pelo 
ex-reitor Paulo Renato Souza), jun­
to com toda a comunidade universi­
tária, reagiu à altura, organizando 
formas criativas e até mesmo bem hu­
moradas de resistência. O impasse 
durou meses, e ainda hoje é objeto de 
controvérsias, conforme o livro re­
gistra.

“ No entanto, apesar da incômo­
da presença daquelas figuras estra­
nhas à Universidade, foi um dos pe­
ríodos mais significativos para o 
engrandecimento da Unicamp, pois 
possibilitou que ela decidisse sobre 
seu futuro: ou se institucionalizaria 
em novos modelos ou jamais encon­
traria sua própria personalidade” , 
avalia Sérgio Silva. Foi também nesse 
mesmo período que a Adunicamp se 
firmou de vez. Foi quando, segundo 
diz, a entidade se tomou de fato o fó­
rum de debates dos docentes, capaz 
não só de cumprir seu papel crítico 
mas também de contribuir com pro­
postas concretas. (A.R.F.)

Historiador 
coordenou 
preparação 

do livro
O projeto para a elaboração do 

livro Adunicamp em defesa da Uni­
versidade não teria sido levado 
adiante não fosse o empenho do ex- 
-professor do Departamento de His­
tória do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH) Kazumi 
Munakata. Como não dispunha de 
muito tempo, Kazumi passou a con­
tar com a colaboração da jornalis­
ta Denize Tavares, que vasculhou 
os arquivos da própria associação 
— atas, correspondências e docu­
mentos —, pesquisou em jornais e 
revistas todo material que pudesse 
revelar valor histórico. Além disso, 
ela entrevistou professores, militan­
tes, ex-presidentes da entidade e 
personalidades ligadas a movimen­
tos sociais.

A idéia para que Kazumi escre­
vesse a história da Associação dos 
Docentes da Unicamp partiu de seu 
atual presidente, o historiador Sér­
gio Silva. “Além de contar com 
uma experiência de vinte anos em 
trabalhos de edição de livros e ser 
historiador, Kazumi é quem mais 
conhece a vida, a filosofia e as his­
tórias da entidade, tendo sido inclu­
sive um de seus mais importantes 
protagonistas”, diz Sérgio.

Kazumi, porém, salienta que o 
livro não encerra de vez a história 
da Adunicamp. ”E preciso — diz 
o pesquisador — que ela continue 
a ser escrita também por outros 
professores”. (A.R.F.)
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BARÃO GERALDO  
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Vocês vão aprovar estes pacotes

Se você é esjudante, professor ou profissional liberal, 
deve-se manter sempre atualizado. É pensando em você 
que a BALI TUR tem diversos pacotes para congressos no 
Brasil e no exterior.

E para você que quer descansar, temos diversos pacotes 
turísticos para o Brasil e o mundo.
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MU TUR VIAGENS E TURISMO
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AV. SANTA IZABEL, 38 -  BARAO GERALDO 
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EM DIA
Soviéticos: convênio - Mais uma vez pes­

quisadores do Instituto de Física Gleb Watag- 
hin (IFGW) da Unicamp se unem a cientistas 
soviéticos para, em conjunto, desenvolver es­
tudos sobre as anomalias magnéticas no meio 
ambiente brasileiro. Para isso, ainda no come­
ço deste mês, deverá chegar ao Brasil uma de­
legação de oito cientistas pertencentes aos mais 
importantes centros de pesquisa da área, entre 
eles o Instituto de Física Lebedev, da Univer­
sidade de Moscou, do Instituto de Física e En­
genharia de Moscou e do Instituto Polar Geo- 
físico de Apatity, Murmansk, URSS.

Feagri: novo diretor - O geólogo Archime- 
des Perez Filho, docente da Faculdade de En­
genharia Agrícola (Feagri), assumiu no final de 
agosto a direção daquela unidade acadêmica em 
substituição ao professor José Tadeu Jorge. O 
novo diretor realizou seus estudos de mestra­
do e doutorado na Universidade de São Paulo 
(USP) e o concurso de livre-docência na Uni­
camp. A área de atuação de Archimedes é apli­
cação de técnicas de sensoriamento remoto or­
bital e não orbital, na agricultora e meio 
ambiente, com ênfase na relação solo-relevo.

DA
NIVERSITÁRIA

tembro.
Engenharia Elétrica

ENCONTROS
História da ciência — O Centro de Lógi­

ca, Epistemologia e História da Ciência (CLE) 
promove de 12 a 15 de outubro no Hotel Ma- 
jestic, em Águas de Lindóia, o “ 7? Colóquio 
de história da ciência — século XIX: o nasci­
mento da ciência contemporânea” . O encon­
tro reunirá renomados pesquisadores no assun­
to, além de estudantes e demais interessados. 
Mais informações pelo telefone 39-2256.

Pesquisa na graduação - O Serviço de 
Apoio ao Estudante (SAE) promove dias 21 e 
22 deste mês, a partir das 10 horas, no Centro 
de Convenções, o “ 8? Encontro interno estu­
dantil de pesquisa” . Promovido em conjunto 
com a Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Co­
munitários, o evento permitirá ao aluno expor 
a pesquisa por ele realizada na graduação, desta 
forma instigando a prática da síntese através da 
elaboração de resumos e ainda iniciá-lo na par­
ticipação de congressos e outros eventos. In­
formações pelo telefone 39-8401.

BC da Unicamp já  conta 
com “Coleção de Lazer”

Alunos, professores e funcionários da Uni­
camp poderão usufruir de uma nova e dife­
rente opção de leitura no campus: a Biblio­
teca Central vai contar, até o final do ano, 
com uma nova coleção inteiramente dedica­
da ao lazer e entretenimento de seus leitores. 
Sem qualquer comprometimento acadêmico, 
eles poderão ter acesso às mais importantes 
obras literárias populares publicadas no Bra­
sil. De Machado de Assis a Sidney Sheldon, 
de Isaac Asimov a Carlos Drummond de 
Andrade.

O projeto — idealizado pela professora 
Marisa Lajolo, do Instituto de Estudos da Lin­
guagem (IEL) e pela diretora da Biblioteca 
Central da Unicamp, Leila Mercadante — vi­
sa a proporcionar à comunidade da Unicamp 
acesso a um tipo de leitura desvinculada de 
propósitos acadêmicos. Com a criação desse

acervo, a Universidade ' 'está buscando a de­
mocratização da leitura dentro do campus 
universitário”, acentua Leila.

Com a Coleção de Lazer, a Unicamp abre 
caminho para uma concepção menos ortodo­
xa da leitura, de início oferecendo à comuni­
dade obras de grande aceitação popular, o 
que não quer dizer livros de baixa qualida­
de. Naturalmente, clássicos como Machado, 
Graciliano e Alencar estarão presentes. ' ‘Mas 
em pé de igualdade com Paulo Coelho, Chi­
co Xavier e Harold Robbins”, avalia Marisa.

A princípio esse novo acervo da Bibliote­
ca Central estará à disposição do público para 
empréstimo domiciliar das 11 às 14 horas, pe­
ríodo que favorece o acesso tanto de profes­
sores quanto de funcionários e alu­
nos.(A.R.F.)

TESES
Educação

‘ ‘De estudante de medicina a médico no in­
terior - formação e vida profissional isolada em 
pequenas cidades de vinte e dois médicos egres­
sos da Universidade Federal de Minas Gerais,

de 1978 a 1985”  (doutorado). Candidata: Ce­
res Maria Pinheiro Ribeiro. Orientador: pro­
fessor João Amilcar Salgado. Dia: 12 de se­
tembro.

“ Classes populares e educação popular na 
primeira república — Problemas, valores e lu­
tas” (mestrado). Candidata: Rosa Fátima de 
Souza. Orientadora: professora Maria da Gló­
ria Marcondes Gohn. Dia: 27 de setembro.

” Em sobressaltos” (doutorado). Candida­
ta: Maria do Rosário Mortatti Magnani. Orien­
tador: professor João Wanderley Geraldi. Dia. 
27 de setembro.

“ O autoconceito e a percepção de controle 
e sua relação com o rendimento acadêmico” 
(mestrado). Candidata: Magali Rodrigues Ser­
rano. Orientador: professor Sérgio Vasconce­
los de Luna. Dia: 30 de setembro.

Educação Física
“ Gênese e consolidação da educação física 

na Escola Brasileira de 1 ° e 2° graus: A ques-

tão das Leis” (mestrado). Candidato: Ricardo 
de Figueiredo Lucena. Orientador: professor 
Ademir Gebara. Dia: 27 de setembro.

Engenharia Agrícola
“ Comercialização de hortigranjeiros na 

Ceasa-Campinas (1981-1990)” (mestrado). 
Candidata: Julieta Teresa Aier de Oliveira Sal- 
les. Orientador: professor Luiz Carlos Guedes 
Pinto. Dia: 6 de setembro.

“ Secagem ao sol e a sombra de sementes 
de Brachiaria humidicola (Rendle) Schweick, 
e seus efeitos sobre a germinação durante o ar­
mazenamento” (mestrado). Candidato: Pedro 
Melillo Magalhães. Orientadora: professora 
Doris Groth. Dia: 13 de setembro.

“ Efeito de diversos métodos de secagem na 
conservação de sementes de café coffea arábi­
ca CV. Katuaí vermelho acondicionadas em 
dois tipos de embalagem” (mestrado). Candi­
data: Lucymara Martins Vasconcelos. Orien­
tadora: professora Doris Groth. Dia: 25 de se­

“ Uma abordagem híbrida busca heurísti­
ca/sistema especialista para sequenciamento de 
produção em sistemas de manufatura” (mes­
trado). Candidato: Aleardo Manacero Júnior. 
Orientador: professor André Luiz Morelato 
França. Dia: 5 de setembro.

“ Sistema baseado em conhecimento para 
controle e guia operacional em tempo real de 
alto forno” (mestrado). Candidato: Cailos Al­
berto de Castro Fernandes. Orientador: profes­
sor Fernando Antonio Campos Gomide. Dia:
5 de setembro.

“ Filtragem adaptativa com restrições linea­
res por mínimos quadrados” (mestrado). Can 
didato: Leonardo Silva Resende. Orientador: 
professor João Marcos Travassos Romano. Dia:
6 de setembro.

“ Especificação de um auditor de testabili 
dade de projetos de Ci’s digitais baseados em 
células” (mestrado). Candidata: Bemadete 
Aparecida de Lima Oliveira. Orientador: pro­
fessor Carlos Ignácio Zamitti Mammana. Dia: 
9 de setembro.

“ Desenvolvimento de uma unidade proces­
sadora para um monitor de arritmias cardíacas 
e pressão arterial, para uso em unidades de te 
rapia intensiva” (mestrado). Candidato: Adson 
Ferreira da Rocha. Orientadora: professora Ma­
ria Adélia Collier Farias. Dia: 10 de setembro.

“ Critérios para determinação de suprimen­
tos de potência entre empresas concessionárias 
de energia elétrica” (mestrado). Candidata: Iva- 
na Costa Nasser. Orientador: professor Sérgio 
Henrique Ferreira da Cunha. Dia: 10 de se 
tembro.

“ Agregação dinâmica de motores de indu­
ção” (mestrado). Candidato: Dino Rogério Coi- 
nete Franklin. Orientador: professor André 
Luiz Morelato França. Dia: 12 de setembro.

Engenharia Mecânica
‘ ‘Análise numérica da variação da permea 

bilidade de canais interdendríticos durante a so­
lidificação de ligas-metálicas” (mestrado). Can­
didata: Miriam Lourdes Noronha Motta Melo. 
Orientador: professor Rezende Gomes dos San­
tos. Dia: 27 de setembro.

Humanas
“ Estrangeiros no Brasil: A missão france­

sa na Universidade de São Paulo” (mestrado) 
Candidata: Fernanda Peixoto Massi. Orienta­
dora: professora Mariza Corrêa. Dia: 17 de se­
tembro.

“ História em campo minado (a maneira po­
pular revisitada)” (doutorado). Candidato: An­
tonio Torres Montenegro. Orientador: profes­
sor Edgar Salvadori de Decca. Dia: 26 de 
setembro. ,
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No heróico tempo dos pioneiros
Hadler, Sérgio Porto, 

Lattes e Gleb Wataghin 
são alguns dos que 

desbravaram a Unicamp.
Uma universidade não se faz apenas 

com prédios imponentes, laboratórios e 
equipamentos sofisticados. “ Em primeiro 
lugar vêm os cérebros, em segundo os cé­
rebros e em terceiro os cérebros” . Com 
esta célebre frase, quase uma filosofia de 
vida, Zeferino Vaz idealizou nos anos 60 
o que é hoje um dos mais respeitados cen­
tros de excelência do país: a Universida­
de Estadual de Campinas (Unicamp).

Os “ inquilinos”  que ocupariam os pri­
meiros prédios levantados no campus de 
Barão Geraldo chegaram a Campinas an­
tes mesmo da construção de suas unidades. 
Para atraí-los — alguns em importantes 
centros de pesquisa dos Estados Unidos ou 
da Europa —, Zeferino não mediu esfor­
ços. Também os talentos brasileiros que se 
encontravam refugiados no exterior ou em 
algum ponto do país, sem as condições ne­
cessárias ao desenvolvimento de seus tra­
balhos científicos, foram logo contatados 
e vieram complementar os quadros da jo ­
vem universidade.

A Universidade Federal de Brasília e a 
USP foram as primeiras a perder para a 
Unicamp alguns de seus grandes nomes. 
Só depois de garantir as cabeças, as idéias, 
Zeferino foi gradativamente voltando sua 
atenção para a formação de laboratórios e 
bibliotecas, a compra de equipamentos, e 
por último, as instalações físicas, propi­
ciando assim um ambiente adequado à pro­
dução científica.

Mas, apesar de todo o seu esforço, os 
recursos eram escassos, o que levava tan­
to os docentes como os estudantes a lan­
çarem mão de sua criatividade. No Insti­
tuto de' Biologia (IB), o primeiro edifício 
a ser construído no campus e oficialmente 
inaugurado em 16 de agosto de 1968, tu­
do era muito improvisado, “ mas sempre 
com boa dose de entusiasmo’’: professo­
res e alunos fabricavam suas bancadas e 
montavam os próprios equipamentos. 
Eram apenas três os departamentos no IB: 
Biologia Geral, Ciências Morfológicas e 
Ciências Fisiológicas.

O Instituto vinha funcionando embrio­
nariamente em um departamento da Facul­
dade de Medicina, criada em 1963, que até 
hoje, juntamente com o curso de Enferma­
gem, realiza no IB suas matérias básicas. 
Para dirigi-lo, Zeferino nomeou o profes­
sor de histologia Walter August Hadler, o 
primeiro contratato pela universidade, em 
janeiro de 1963, e até então ligado ao cor­
po docente da Faculdade de Medicina, co­
mo era chamada na época. Hadler ficou 
responsável pelo Instituto de Biologia até 
1982, cedendo lugar ao professor Crodo- 
waldo Pavan, ex-presidente da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) e expoente de uma leva mais re­
cente de pioneiros da Universidade.

Em se tratando de pioneirismo, a his­
tória da Unicamp, mais precisamente a da 
toxicologia no país, ficaria incompleta sem 
se falar no professor Oswaldo Vital Bra- 
zil. Em 1964, antes mesmo do lançamen­
to da pedra fundamental, ele implantou o 
Departamento de Farmacologia na Facul­
dade de Medicina da Unicamp, onde fez 
escola. Entre suas primeiras pesquisas, 
realizadas na Universidade, destaca-se o 
estudo famacológico da mais importante 
toxina do veneno da cascavel sul- 
americana, a “ crotoxina” , que obteve re­

percussão internacional. Hoje, com quase 
80 anos, ele continua trabalhando em seu 
laboratório na Faculdade de Ciências Mé­
dicas (FCM), onde é constantemente con­
sultado por alunos e colegas da área, em­
bora tenha se aposentado em 1982.

Prioridade 
Antes da instalação dos primeiros ins­

titutos no campus — o IB, o Instituto de 
Física, o de Química e o de Matemática, 
por exemplo —, a Unicamp se compunha 
apenas das Faculdades de Medicina e de 
Odontologia de Piracicaba (FOP), esta úl­
tima criada em 1953 e só incorporada à 
Universidade em 1967. Transcorria 0 ano 
de 1968. A Unicamp registrava um acele­
rado crescimento: suas unidades iam sen­
do implementadas mesmo sem edifícios 
para abrigá-las. Em sua fase embrionária 
cada uma funcionava em salas dispersas 
em outras unidades.

César Lattes: aquisição preciosa no início dos anos 70. Vital Brazil, criador do Departamento de Farmacologia.

Sérgio Porto: estrela de uma brilhante geração de físicos. O físico Gleb Wataghin: nome de instituto ainda em vida.

Embora a qualidade fosse a marca re­
gistrada da Unicamp, Zeferino estava con­
victo de que nenhuma instituição do mun­
do consegue se assentar sendo boa em 
tudo. Por isso optou por fazer da Física a 
primeira área de excelência da Universi­
dade. Depois se investiria nas outras. A es­
tratégia deu certo e logo o Instituto de Fí­
sica — fina flor de seu projeto universitário 
—, dava mostras de qualificação, com o 
desenvolvimento dos mais proeminentes 
projetos de pesquisa.

Nomes como Gleb Wataghin, Sérgio 
Porto, Rogério Cerqueira Leite, Marcelo 
Damy, César Lattes e José Ellis Ripper Fi­
lho, se tornaram presença marcante no ce­
nário nacional. Já em 1975 o Instituto abri­
gava cerca de uma centena de doutores na 
área, o que representava não menos de um 
terço do número de doutores em Física no 
Brasil. Naquela época, Cerqueira Leite de­
sempenhou um importante papel para que 
a Unicamp reunisse no campus os pionei­
ros de sua área. Partiram dele os primei­
ros contatos com a Unicamp, lá dos Esta­
dos Unidos. Para Zeferino, não adiantava 
vir um ou outro pesquisador. Ele queria 
o grupo todo. E assim aconteceu.

Aos poucos a Universidade espalhou a 
competência para as demais áreas. Nas 
biológicas, além dos professores Hadler e 
Vital Brazil, os nomes de Friedrich Gus- 
tav Brieger, geneticista famoso por suas 
pesquisas sobre a evolução nos trópicos e 
de novos métodos de melhoramento de mi­
lho e de orquídeas; Bernardo Beiguelman 
(genética), o obstetra Bussamara Neme, o 
otorrino Gabriel Porto e Júlia Franceschi 
(farmacologia), entre muitos outros, im­
primiram notável ritmo em suas áreas de 
pesquisas.

Também o Instituto de Química, tão lo­
go foi constituído passou a centro de ex­
celência na América Latina. Um dos no­
mes consagrados desta área foi sem dúvida 
o do professor Giuseppe Cilento. Na mes­
ma época, no começo da década de 70, até 
a Faculdade de Engenharia de Alimentos 
e Agrícola, a primeira e até hoje a mais 
importante da América Latina, dava mos­
tras de seu potencial humano, com o pro­
fessor André Tosello à frente das pesqui­
sas. Mais recentemente destacam-se nomes 
como os de Amilcar Herrera (Geociên- 
cias), Conceição Tavares (Economia), 
Paulo Freire (Educação) e do professor 
Antônio Cândido que, ao lado do atual rei­
tor Carlos Vogt e de outros professores 
recém-chegados, organizou o Instituto de 
Estudos da Linguagem.

M atemática
Na Matemática, a história começa com 

a contratação de Rubens Murilo Marques, 
um outro pioneiro da Unicamp que, aos 27 
anos já  havia concluído sua livre-docência 
pela USP, nas áreas de Estatística e Mate­
mática. “ Quando fui apresentado ao Ze­
ferino por um amigo pessoal, o médico 
Miguel Tobar, da Faculdade de.Medicina, 
senti grande empatia” , conta ele, lembran­
do a satisfação daquele dia em que foi con­

tratado para trabalhar na Unicamp.
Transcorria o ano de 1965. Sua missão 

era árdua: Marques foi convidado a diri­
gir o Instituto Central de Matemática, co­
mo foi batizado na época, devendo intro­
duzir também, nas áreas de bilogia e 
medicina da Unicamp, uma série de mé­
todos matemáticos quantitativos. Em 1967 
Rubens propôs a Zeferino a criação de um 
curso de Estatística, que acabou sendo o 
primeiro do Estado de São Paulo. Sua su­
gestão foi logo aceita pelo então reitor: 
“ Era surpreendente a eficácia com que Ze­
ferino driblava as questões burocráticas, 
chegando a conseguir a aprovação de um 
novo curso num prazo recorde de duas se­
manas” , conta ele.

No ano seguinte, em 1968, o pesquisa­
dor sugeriu que se implementasse na Uni­
versidade um novo curso, o de Ciência da 
Computação, que acabou sendo o primei­
ro do país em nível de graduação. A par­
tir daí o Instituto passou a se chamar 
Imecc, ou seja, Instituto de Matemática, 
Estatística e Ciência da Computação, que 
Rubens dirigiu até 1971.

Entre muitas outras inovações imple­
mentadas pelo professor Murilo Marques
— hoje presidente da Fundação Carlos 
Chagas e do Conselho Curador da TV Ga­
zeta em São Paulo —, destaca-se a intro­
dução na Unicamp do sistema de créditos 
por disciplina, que passou a ter periodici­
dade semestral, eliminando a arcaica “ se­
gunda época” . “ Depois de muita resistên­
cia por parte dos membros da Câmara 
Curricular da época, o projeto foi aprova­
do graças ao empenho pessoal do próprio 
Zeferino” , diz ele.

Planejamento econôm ico
Outro integrante do time de pioneiros 

da Universidade é o professor Osmar Mar- 
chese, atualmente na coordenação do Nú­
cleo de Estudos Constitucionais (NEC) da 
Unicamp. Ele conta que foi contratado pa­
ra trabalhar na Universidade em 1967, e 
como não havia sequer uma unidade des­
tinada à área de economia, Marchese, jun­
to com João Manuel Cardoso de Mello, 
seu contemporâneo, trabalhava em uma sa­
la nas instalações da USP, em São Paulo.

A pedido de Zeferino, ambos organi­
zaram dois cursos voltados para a comu­
nidade: um sobre planejamento econômi­
co em nível nacional, enfatizando a política 
industrial e agrícola do país; e outro des­
tinado a pequenos e médios empresários 
de Campinas e região. “ Zeferino gostou 
dos resultados, que rapidamente começa­
ram a aparecer. Já no ano seguinte, criou- 
-se no Instituto de Filosofia e Ciências Hu­
m anas (IFC H ) da U nicam p, o 
Departamento de Economia e Planejamen­
to Econômico, que se transformaria mais 
tarde no Instituto de Economia (IE).

Quase quatro anos antes de trabalhar 
para Zeferino, Marchese conta que lhe fez 
companhia numa carona, quando ainda era 
estudante no curso de Ciências Sociais pela 
Universidade de São Paulo, onde o então 
reitor dava aulas. “ Fiquei impressionado

com aquela figura tão positiva, mas só vini 
a saber quem ele era algum tempo depois. 
Foi bom reencontrá-lo e melhor ainda tra­
balhar com ele” , diz.

M úsica no cam pus

No início da década de 70, a área bio­
lógica, a de tecnologia e mesmo a de hu­
manidades davam mostras de progresso na 
Unicamp, devido aos inúmeros projetos de 
pesquisa em desenvolvimento e às opiniões 
críticas que teciam em torno de questões 
polêmicas, marcando presença no grande 
debate nacional, quer na imprensa, quer 
fora dela. Mas, apesar de toda a proemi­
nência desses trabalhos e de seus autores, 
o campus de Barão Geraldo estava caren­
te de certa musicalidade, faltava-lhe um 
pouco de arte.

Foi nessa época que Zeferino resolveu 
“ roubar”  da USP o regente Benito Jua- 
rez e montar aqui um departamento de Mú­
sica. Benito foi o responsável pela criação 
do curso de Música, ele que já  havia or­
ganizado antes o coral na Universidade de 
São Paulo, mais conhecido como Cora- 
lusp. Tinha know-how, portanto, para os 
lances seguintes. E que prosseguem até 
hoje.

Depois dele, outros pioneiros surgiram: 
Almeida Prado e, pouco tempo depois, em 
1974, Raul do Valle, entre muitos outros. 
Como não havia ainda um prédio para 
abrigar o Departamento, Benito começou 
a organizar o coral em uma sala do Colé­
gio Técnico de Campinas, o Cotuca, lo­
calizado no centro da cidade. Mais tarde, 
recorda Raul, “ nos cederam uma sala pró­
xima ao Biotério de Medicina. Aí, muitas 
vezes tínhamos de ensaiar o coral ou com­
por debaixo de árvores para evitar que as 
notas musicais se misturassem aos angus­
tiados uivos e latidos dos cães que aguar­
davam presos os testes de laboratório.

A história do Departamento de Música 
é entremeada por situações ora pitorescas, 
ora desafiadoras e, sobretudo, por um pio­
neirismo marcante. Exemplo disso é a pos­
tura dos representantes de seu coral, que 
passaram a se apresentar, de forma inédi­
ta, em praças públicas, na Catedral e nos 
clubes da cidade. Já em" 1972 Benito ini­
ciou aqui um trabalho de orquestração que 
culminou com a criação da Orquestra Sin­
fônica — três anos mais tarde —, com o 
respaldo da própria Unicamp e o apoio do 
prefeito de então, Lauro Péricles Gon­
çalves.

Foi assim, num crescendo, que o De­
partamento de Música passou a integrar 
uma.grande uqidade, o Instituto de Artes 
(IA), que abrange também os departamen­
tos de Artes Cênicas e Teatro, de Artes 
Plásticas, Multimeios e de Dança e Artes 
Corporais. Mais recentemente — em 1989 
—, criou-se o curso de bacharelado em 
Música Popular, — no contexto do Depar­
tamento de Música — “ primeiro em nível 
de graduação ministrado dentro de uma 
universidade” , arrem ata o maestro. 
(L .C .V .)


